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ASSIGNATURAS
SEM liSTAUrlI-M*

„    lOíOOO
Por um anuo...................... 51600
Por seis .. .....................................  iĴ OíX)

. .   Í040Avulso por folha- • • • •
Annuncios, por ...................

A  correspondência official da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do Dubio d» 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual­
mente se deve rcmetter, franca de portr, a 
corrcspoudcncia das províncias, assim co­
mo 08 periódicos que trocarem com o Diahio 
PE L isboa.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Anno 1860—Numero 96 Sexta-feira 27 de Abril PBEÇOS

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

ASSIGNATURAS
COM BBVAMFIIJIA

Por um ...................................  líl̂ OOO
Por seis mezes..........................  6^600
Por tres mezes..........................  5^600
Communicados e correspondências, 

por linha................................  <060

-nsultas. i'̂ ?, ‘'-ogdencia das províncias, assim
íitaa, porque 'articular, ou seja para

i •'íi da caroara, mas da folha, ou para a 
ra, as demais desencamiíí^?

*.'io condemuado» os tml)írf3? 
nubíkT n on h a  repartição
dará diiino.^. t
á loja da venda do a>iakió n* •
Augusta n.®* 224 4 226.

'f

Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

PAKTE O FFIC IA L
MIXISTEUIO DOS XEGOCIOS DO REIXO

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
2 . *  R e i ) a r l l ( , ' ã o

Sua Magestade El-Rei, tendo-lhe sido presente 
0 officio n.“ 1:073 do governador civil do districto 
de Evora, datado de 21 do corrente, acompanhan­
do 0 mappa do estado do recrutamento, por onde 
se prova que estSo completos os contingentes que 
tocaram ao mesmo districto nos annos de 1858 o 
1859, estando já  )ia muito preenchidos os de 1856 
e 1857, manda significar ao sobredito magistrado, 
que viu cora especial agrado aquella sua coimnu- 
nicaçâo, e que é digno de louvor o zelo e efficacia 
com que se dedicou a este ramo do serviço publi­
co; bem como o bom desempenho que teve por 
parte das auctoridades suas subordinadas, ás quacs 
assim 0 fará constar para sua devida satisfação.

Paço, em 24 de abril de 1860. ^Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello.

R op a rtiçS o  de contabilidade

Nas listas 7.* e 8.* do annuncio d’csta repartiçáo, 
publicado ante-hontem, relativo á prctençào de Ma­
nuel Pinto, onde se l e =  districto administrativo de 
Braga=leia-se=districto administrativo do Porto.

DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
3 . ‘  R ep artiçã o

Pela direcçâo geral de instrucçSo publica no mi­
nistério do reino se hSo de prover, precedendo con­
curso de sessenta dias, que principiará em 30 do cor­
rente raez, perante os cominissarios dos estudos dos 
districtos respectivos, as cadeiras de instrueçao pri­
maria (l.® grau) de Collos, Santa Anna de Cambas, 
e Santa Barbara de PadrSes, no districto de Beja; 
Carrazeda de Anciães, no do Bragança; Arrifana 
de Poiares, Botão, Lavos, Pereira, e Podentes, no 
de Coimbra; Monsaraz, e a 2.‘  da cidade e distri­
cto de Evora; Friellas, no de Lisboa; Burgo, Fel- 
gueiras, e S. Pedro de Pedroso, no do Porto; Abi- 
tureiras, Alcanede, Amiães de líaixo, Ereira, e Ma­
lhou, no de Santarém: cada uma d’ellas com o or­
denado annual de 90i$000 réis, pagos pelo thesouro 
publico, e 20j$000 réis pela caraara municipal respe- 
ctiva; tendo alem d’isso a do Alcanede casa, mo­
bília e utensílios pela camara; e a de Malhou, casa 
pela camara, e mobília e utensílios pela junta de 
parochia da mesma freguezia’.

Os que pretenderem ser providos nas ditas ca­
deiras se habilitarão com certidão de idade de 21 
annos completos; attestados de bom comportamento 
moral, civil o religioso, passados pelo parocho, pela 
camara municipal, c pelo administrador do conce­
lho ou concelhos, onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões de folha corrida e de isenção 
do serviço militar, na conformidade da lei de 27 de 
julho de 1855; e documento por onde provem que 
não padecera moléstia contagiosa; tudo reconhecido 
c sellado. E logo que finde o praso acima marcado 
lhes será assignado dia e hora para os exames na 
férma do regulamento respectivo, c do programraa 
já publicado.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, 26 de 
abril de 1860. =  O conselheiro director geral, José 
Maria de Ahreu,

MIXISTEUIO DOS XEGÍKIIOS DA FAZEXDA
DIRECÇÃO GERAL DOS Í>R0P1U0S NACIONAES

VENDA DE FOROS, CENSOS E PIINSÕES
NA rOSSE E  AD M IN ISTRAÇÃO  DA F A ZE N D A  NACIONAL

N A  C O N F O R M ID A D E  DOS D ECRETO S 
D E 5U D E A<a>STU B  21 D E  O U T C R im  D E í (d ; 2 ,

D E C L A R A D O  P E L A  C A R T A  D E LE I DE D DE M A IO  DE 1 8 S 7 ,
COM  A P P L IC A Ç À O  A O  C A M IN H O  UE l E R R O  DU N O R T E

Km cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei se annuncia, que vao andar em praça os fo­
ros constantes da seguinte lista, jiara se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offerccer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respectivos, dentro de 
30 dias, pela forma seguinte: uma quarta parte em 
moeda metalica, c tres quartas partes em titulos dc 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes paga- 
em prestações, e nas mesmas csjiecics de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 por cento; fican­
do 08 mesmos arrematantes, no caso cie falta, res­
ponsáveis pelo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n’cllcs; tudo em con­
formidade com a rcspectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda de 21 de agosto dc 1837, e mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1706
ARREMATAgXo PERANTE O GOVERNADOR CIVIL* 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
NO DIA 4 DK JUNHO DE 1860 

F ó ro s  in co rp o ra d o s n a  fazen d a nacional
qu e voltam  á. praça pela 2 .*  fô rm a  do artigo  i  I.® 

do decreto  de 21  de ou tu bro do 1 8 5 2
D IS T R IC T O  D E B R A G A  
COKCF.LHO D E A M A R M

Inventario n.* 57
26719 Foro de uma raza e uma oitava de trigo, 

cincoenta c um sessenta e quatro avos de uma raza 
de centeio, cincoenta c uin sessenta e quatro avos 
de uma raza de milho, e vinte e tres trinta e dois 
avos de um almude de vinho, imposto em varias 
propriedades, sitas na freguezia de Santa Martha

Emphytcuta João Al­
ves— 39f5586.

26720 í  oro de raza e meia de trigo, duas razas e 
vinte e nove trinta e dois avos do meiado, vinte e 
tres trinta e dois avos de um almude de vinho, tres 
quartos de uma gallinha, tres quartos de um fran- 
gão ou 15 róis, c uma duzia e um oitavo de bogas 
imposto cm uma parte do casal da Igreja, sita na 
freguezia de Santa Martha de Bouro: praso em vi-

'̂^pl^yjteuta Manuel José Fernandes— 56^412.
26721 Fôro de 15 réis, duas gallinhas e um quar­

to, tres quartos de um capão ou 60 réis, tres fran-

gãos ou 20 réis por cada um, e tres oitavos de uma 
duzia de palha painça ou 45 réis, imposto em va­
rias propriedades, sitas na freguezia de Santa Mar­
tha de Bouro: praso cm vidas. Emphyteuta Miguel 
da Silva— 9j$>337.

26722 Foro de tres oitavas de uma raza de tri­
go, duas razas e treze dezeseis avos de meiado, tres 
quartos de um almude de vinho molle, tres galli­
nhas e tres quartos de um frangão, imposto cm va­
rias propriedades, sitas na freguezia do Santa Mar­
tha dc Bouro: praso em vidas. Emphyteuta Ma­
nuel Lopes— 45^*506.

26723 Fôro de tres oitavas de um alqueire de 
centeio, tres oitavas de um alqueire dc milho gros­
so, e tres quartos de um frangão, imposto cm va­
rias propriedades, sitas na freguezia de Santa Mar­
tha de Bouro: praso em vidas. Emphyteuta Manuel 
Lopes —  5j$720.

26724 Fôro de 22*/  ̂ réis, tres alqueires e tres 
oitavas de trigo, tres oitavas de ura alqueire de 
meiado, um almude e um oitavo de vinho molle, e 
tres quartos de ura frangão, imposto em varias pro­
priedades, sitas na freguezia de Santa Martha de 
Bouro: praso em vidas. Emphyteuta Antonio José 
Fernandes —  62éí444.

26725 Foro de 93 • A réis, tres dezeseis avos de 
uma raza de trigo, duas razas c cinco oitavas de 
meiado, tres quartos dc um alqueire de vinho, e 
tres gallinhas e tres quartos, imposto em varias pro­
priedades, sitas na freguezia de Santa Martha de 
Bouro; praso em vidas. Emphyteuta Manuel José 
Fernandes—40í>579.

26726 Fôro de 45 réis, quinze dezeseis avos de 
uma raza de trigo, tres razas e quinze dezeseis avos 
de meiado, doze canadas de vinho, um alqueire e 
uma oitava de castanha verde, e tres quartos dc 
uma gallinha, imposto em varias propriedades, si­
tas na freguezia de Santa Martha de Bouro: praso 
em vidas. Eraphytèuta Bernardo de Almeida — 
66ÍÍ208.

26727 Fôro de 97 Vj réis, tres dezeseis avos de 
uma raza de trigo, vinte e um trinta e dois avos 
de um alqueire de meiado, vinte e sete trinta e dois 
avos de um alqueire de centeio, vinte e sete trinta 
e dois avos de uma raza de milho alvo, um almu­
de de vinho molle, tres quartos de um quartilho de- 
azeite, e facha e meia de palha painça, imposto em 
uma parte do casal do Cabo, sita na freguezia de 
Santa Martha de Bouro: praso em vidas. Emphy­
teuta Bernardo José de Almeida— 37^928.

26728 Fôro de 157 ‘/ j  réis, tres dezeseis avos de 
uma raza de trigo, uma raza e treze trinta e dois 
avos de centeio, uma raza e dezenove trinta e dois 
avos de milho alvo, um almude e um quarto de vi­
nho, tres fachas de palha painça, tres oitavos de 
um quartilho de azeite, e tres quartos de uma gal­
linha, «imposto em uma parte do casal do Cabo, sita 
na freguezia de Santa Martha de Bouro: praso cm 
vidas. Emphyteuta Manuel Fernandes da Fonte— 
55^735.

26729 Fôro de duas gallinhas e um quarto, e 
frangão e meio, imposto em uma casa, horta e per­
tenças, sita na freguezia de Santa Martha de Bon- 
ro: praso em vidas. Emphyteuta Gervasio Fernan­
des de Sousa— 7 í̂960.

26730 Fôro de 30 réis, tres oitavas de um al­
queire de trigo, tres razas e nove dezeseis avos do 
meiado, dois almudes e um quarto de vinho, tres 
quaçtos de um quartilho de azeite, gallinha e meia, 
frangão e meio, e duas fachas e um quarto de pa­
lha painça, imposto em parte do casal do Cabo, sita 
na freguezia de Santa Martha de Bouro: praso em 
vidas. Emphyteuta Manuel Fernandes Peijas— 
84^050.

26731 Fôro de nove dezeseis avos de uma raza 
de meiado, imposto no Monte da Costa d ’Agua 
Douta, sita na freguezia de Santa Martha de Bou­
ro: praso em vidas. Emphyteuta Manuel Fernan­
des—  4)$02().

26732 hôro de uma gallinha e uiri oitavo, im­
posto em uma casa e monte, na Pedrinha, fregue­
zia de Santa Martha de Bouro: praso cm vidas. 
Emj)hytcuta Senhorinha Fernandes da Costa — 
3í518().

26733 ,Fôro de 22 */, réis, duas razas e uma 
quarta de meiado, tres dezeseis avos de uma raza 
de trigo, tres quartos de um almude de vinho mol- 
Ic, facha e meia de palha painça, etres oitavos dc 
um carneiro ou 150 réis, imposto cm varias pro­
priedades, sitas na freguezia de Santa Martha de 
Bouro: praso cni vidas. Emphyteuta Antonio de 
Sousa —  35d844.

20734 Fôro de 67 réis, tres oitavas de uma 
i*aza do trigo, duas razas e uma quarta de centeio, 
duas razas e uma quarta de milho, almude e meio 
de vinho, tres oitavos dc um quartilho de azeite, 
tres quartos de uma gallinha, tres oitavos de uma 
duzia de ])alha painça, e tres dezeseis avos de uma 
raza de meiado, imposto no casal da Cal, sito na 
freguezia de Santa Martha de Bouro: praso era vi­
das. Emphyteuta Bernardo de Almeida— 74^778.

26735 Fôro de 202 y , réis, imposto no olival 
do Teixugo, sito na freguezia de Santa Martha de 
Bouro: praso em vidas. Emphyteuta Antonio Soa­
res—  3^037.

26736 Fôro dc 146 */, réis, tres quartos dc uma 
gallinha, e tres quartos de um frangão, imposto em 
varias propriedades, sitas na freguezia de Santa 
Martha de Bouro: praso em vidas. Emphyteuta João, 
solteiro, filho de Gervazio de Araújo —  541116,

Somma R.®.........  637^452
Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 

que 0 laudemio é de quarentena conforme a lei.
Primeira repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionaes, 23 de abril de 1860.=A níon i(? 
Joaquim da Silva.

Lista 1707
a r r e m a t a ç 21o  p e r a n t e  o  g o v e r n a d o r  c i v i l  

DO d i s t r i c t o  a b a i x o  DECLARADO
NO DIA 4 DE AGOSTO DE 1860 

F ó ro s  in corp orad os n a  fazen d a  nacional
qn o  vo ltam  á praça pela 1 * fó rm a  do artig o  11.® 

do d ecreto  de 2 1  de o u tu b ro  de 1 8 5 2  
,  D IS T R IC T O  D E  A N C H A  DO H E R O ÍSM O

COKCBLHO D A V IL L A  DAS V É L A 8

Inventario n.' 465
26737 Fôro de 64000 réis, imposto em um foral 

de terra e vinha, no sitio das Maratecas, freguezia 
da Urzelína: praso fateosim. Emphyteuta o dr. An­
tonio José Pereira da Silveira— 1054000.

NUMERO DO TITULO

DOS QU E TÊEM
CONSIDERAÇÃO DOS Q U E  NÃO

E SPE C IA L TÉEM  ESSA
DE

PAGAM ENTO
CONSIDERAÇÃO

- 11:832

NUMERO DO TITULO REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

DOS QUE TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

iiSPK C IA L  
DB

PAGAM ENTO

DOS QUM NÂO 
TÊEM  ESSA 

CONSIDERAÇÃO

T ITU LO  
DO LIV RO

SEU
NUMERO

NOME D A  A G R A C IA D A CLASSE IN A C TIV A  
A  Q U a  FIC A  PERTENCENDO

VENCIMENTO LIQ U ID O  
A  QUE TEU 

D IR E ITO

ANNUAL MBNBAL

11:833 - Pensões 38 Ànna Candida Gomes Coelho.................................. Pens.*® de consideração. 180<000 15<000

26738 Fôro de 34000 réis, imposto em nm fo­
ral de terra e vinha, no sitio das Maratecas, fre­
guezia da Urzelina: praso fateosim. Emphyteuta 
Francisco Teixeira Machado— 524500.

26739 Fôro de 74000 réis, imposto em um foral 
de terra e vinha, no sitio das Maratecas, freguezia 
da Urzelina: praso fateosim. Emphyteuta Luiza de 
Jesus, viuva de Manuel Cardoso de Sequeira —  
1224500.

26740 Fôro de 44000 réis, imposto em um fo­
ral, sito nos Mystcrios, que sc compõe de seis al­
queires de vinha, pouco mais ou menos: praso fa- 
teosira. Emphyieuta Francisco Cardoso Flores — 
704000.

26741 Fôro dc 660 réis, imposto em ura foral 
de quinze alqueires de biscoito, pouceemais ou me­
nos, que comprchende tres propriedades, sito na 
freguezia da Urzelina: praso fateosim. Emphyteutas 
os herdeiros de Ignacio Soares de Albergaria —  
114Õ50.

26742 Foro de 64000 réis, imposto em um fo­
ral, que comprchende uma propriedade, sita no lo- 
gar das Cruzes, freguezia da Urzelina: praso fatoo- 
sim. Emphyteuta Jorge José Pereira da Silveira, 
como herdeiro de Jssé Francisco Flores— 1054000.

26743 Fôro de 590 réis, imposto em um foral

de quatorze alqueires e sete oitavas de biscoito, si­
tos ao Mysterio, na freguezia da Urzelina: praso fa- 
teosira. Emphyteuta Francisco Machado de Qua- 
Aros — 104325.

26744 Fôro de 10 réis, imposto era ura foral 
de uma quarta de biscoito, sito na freguezia da Ur­
zelina: praso fateosim. Emphyteutas os herdeiros do 
vigário José Antonio de Barcellos— 175.

26745 Fôro de 250 réis, imposto em uma casa 
palhaça, cora seu reducto, sita no bairro da Con­
ceição, freguezia da Urzelina: praso fate<»im. Era- 
phyteuta Felix José Dias— 44375.

26746 Fôro de 130 réis, imposto cm uma casâ 
de telha baixa, sita no bairro da Conceição, frS- 
guezia matriz: praso fateosim. Emphyteuta Pelicia 
Rosa, viuva— 24275.

26747 Fôro de 125 réis, imposto em uma casa 
de telha baixa, sita na travessa da rua da Freiras, 
freguezia matriz: praso fateosim. Emphyteuta An­
tonio Machado de Lemos —  24187.

26748 Fôro de 100 réis, imposto era uma casa 
palhaça, com seu reducto, sita no bairro da Con­
ceição, freguezia matriz: praso fateosim. Emphy­
teuta Maria Ignacia, viuva do José Machado —  
14750.

26749 Fôro de 20 réis, imposto em uma casa

palhaça, com seu reducto, sita no bairro da Con­
ceição, freguezia matriz: praso fateosim. Emphy­
teuta Antonio Soares, marítimo —  350.

20750 Fôro de 600 réis, imposto em uma por­
ção de terras lavradias e matto de faias, com va­
rias casas palhaças e de telha, sito tudo ao Sainto 
da villa das Vellas, freguezia matriz: praso fateo- 
sira. Emphyteutas Manuel José dos Reis, e outros 
— 104500.

20751 Fôro de quinze alqueires de trigo, im­
posto cm uma porção de terra lavradia, com uma 
casa palhaça, onde se diz a Ribeira do Bello, na 
freguezia dos Rosaes: praso fateosim. Emphyteuta 
Manuel Silveira da Cunha — 1604000.

26752 Fôro de cinco alqueires de trigo, uma 
gallinha, e uma restea de alhos, imposto em dois 
alqueires e meio de terra e matto, no logar deno­
minado a Ribeira do Bello, freguezia dos Rosaes: 
praso fateosim. Emphyteuta Ignacia Rosa da Sil­
veira---594544. Cl T. .Somma R ."......... 7184031

Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 
que 0 laudemio é de quarentena conforme a Ici.

Primeira repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 24 dc abril de Antonio
Joaquim da Silva.

Relação n.® 59, com referencia ao districto de Faro, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fira de ser entregue à interessada, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

refere n cia  AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECçXo

TITULO 
DO LIV BO

Pensões

SEU
NUUEBO

38

NOME D A  A G R A C IA D A

D. Anna Placida da Cunha Castro e Almeida.. . .

CLA8BB IN A C TIV A  
A  QU E F IC A  PERTENCENDO

Pens.'* de monte pio

VENCIMENTO L IQ U ID O  
A  QUE TEM 

D IR E ITO

ANNUAL

110<196

OBSERVAÇÃO

Começa 0 alxmo em 29 de dez.® ultimo.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, cm 25 dc abril de 1860.=Pelo chefe cffcctivo, Luciano Thomás de Faria Aguiar.

Relação n.* i51, com referencia ao districto do Porto, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue á interessada, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

OBSERVAÇÃO

Começa o ahono em 4 do corrente niez.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 25 de abril de 1860.=:Pelo chefe eflfectivo, Lticiano Tkomás de Faria Aguiar.

Relação n.” 88, com referencia ao districto de Villa Real, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue á interessada, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

NUMERO DO TITULO REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

DOS QUB TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

ESPECIAL
DOS QUE NÃO 

TÊEM  ESSA 
C O N SID E ailçÃ O

TITULO 
DO LIVRO

SEU
NUMERO

NOMF> D A  A G R A C IAD A
CLASSE IN ACTIVA 

A  QUE P IC A  PERTENCENDO

VENCIMENTO LIQUIDO 
A  QUE TEU 

DIREITO

PAOAHENTO ANNUAL MKNBAL

11:834 Pensões 38 D. Maria Preciosa Pinto da Costa.......................... Pens.‘® de consideração 135<000 11<250

OBSERVAÇÃO

Começa 0 abono em 4 do corrente mez.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 25 de abril de 1860.=Pelo chefe eíFcctivo, Luciano Thomás de Faria A^dar.

IIIXISTERIO DOS XEGOCIOS DA MARIXIIA 
E ULTRAMAR

2.® D ire c çã o  — 1.® R ep artição
Sendo presente a Sua Magestade El-Rei os offi- 

cios do governador geral da província de Moçam­
bique de 18 dc novembro e 6 de dezembro últimos 
n.°* 152 e 166, acompanhando uma letra em pri­
meira e segunda via na importância de 6934820 
réis, producto do uma subscripção aberta na mes­
ma provincia a favor das famílias pobres c desva­
lidas, e dos orphãos que a epidemia da febre ama- 
rella em Lisboa deixou em abandono: manda o mes­
mo augusto senhor, pela secretaria d’estado dos nego­
cios da marinha e ultramar, que o dito governador 
geral agradeça em seu real nome a todas as pes­
soas que caritativa e patrioticamente concorreram 
para minorar os tristes eflPeitos de uma tão grande 
calamidade.

Paço, em 26 de abril de 186(h=.4nfomo Maria 
de Fontes Pereira de Mello.

MIXISTERIO DAS ORRAS PUBLICAS, 
COMAIERGIO E JXDUSTRIA

R ep artiçã o  central

Inspecção geral dos pesos e medidas do reino —  
N.® 406— líl.®® e ex.*"® sv. — Tenho a honra de 
passar ás mãos dc v. ex.® 0 incluso officio, que me 
dirigiu o inepector dos pesos c medidas do districto 
de Evora ácerca das comparações das antigas me­
didas usadas nos ccllciros coramuns, misericórdias, 
e casa de Bragança, com as do systeraa metrico-de- 
cinial. Igualmente remetto a v. ek.* a copia das 
actas das cainaras nmnicipaes perante as quaes ti­
veram logar as referidas comparações.

Deus guarde a v. cx.* Inspecção geral dos pe­
sos e medidas do reino, 16 de abril de 1 8 6 0 .=  
111.“ “ e ex.“ ® sr. Antonio de Serpa Pimentel, mi­
nistro e secretario d’estado doa negocios das obras 
publicas, comraercio eindustria.=Oinspector geral, 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira.

Inspecção geral dos pesos e medidas do districto
de Evora— N.® 11— 111.“ “ e ex.“ “ sr.__Elevo á
presença de v. cx,*̂  0 mappa das equivalências, no 
novo systema métrico, das medidas que usam os 
ccllciros communs, misericórdias c a casa de Bra- 
gança, e juntamente as copias das actas das cama- 
ras inunicipaes, e os recibos que as mesmas passa­
ram pela entrega, que a cada uma fiz, de um jogo 
de medidas de capacidade. No mesmo mappa vão 
também as equivalências das medidas do cxtincto 
concelho de Cabeção, hoje incorporado ao de Mon- 
te-mór, as quaes medidas não foram comparadas 
no devido tempo como fiz saber a v. ex.® pelo re­

latório que tive a honra de lhe dirigir, quando ul­
timei as comparações do districto.

Deos guarde a A  ex.‘  Evora, 12 de abril de 
1860.=Ill“ “ e ex.“ ® sr. inspector geral dos pesos 
e medidas do reino.= 0  inspector, Fernando Anto­
nio Rodrigues Teixeira Mourão.

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ARRAIOLOS

CO PIA  DO A U TO  D E  S E S s I o  D E  CAM ARA E X T R A O R D IN Á R IA  
EM I I  DB F E V E R E IR O  DE 1860.

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1860, n’esta villa de ArraioUos e passos do con­
celho da mesma, estando reunidos o presidente e 
mais membros da camara municipal abaixo assigna- 
dos, e administrador do concelho substituto João 
Marciano da Gama Freixo, e achando-se ahi pre­
sente 0 ill.“ “ inspector dos pesos e medidas d’este 
districto, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira 
Mourão, a fim de comparar com os padrões do 
novo systema as medidas que tôem estado em uso 
no celleiro commura d’esta villa, c que não foram 
comparadas em devido tempo; e passando-se a fa­
zer esta operação sc achou que o alqueire do dito 
celleiro é igual a 15 litros e 259 millilitros. Era 
seguida foram apresentadas á camara pelo illustris- 
simo inspector ura jogo de medidas de capacidade 
feitas de zinco, desde o, meio decalitro até ao cen- 
tilitro, de que se passou o competente recibo. E por 
esta fórma se houve este auto por findo, que todos 
assignaram. =  Simão Gomes, escrivão da camara 
municipal, o cscrevi=0 presidente, Mexia Rozado 
=  Chaveiro =  O administrador substituto do con­
celho, Frcino =  Fernando Antonio Rodrigues Tei­
xeira Mourão.

Está conforme.= ArraioUos, secretaria da camara 
municipal, 15 de fevereiro de 1860. = 0  escrivão 
da camara, Simão Gomes.

meio alqueire com que a sereníssima casa do Bra­
gança recebe os fóros 6 igual a 8 litros e 13 cen- 
tilitros, e 0 alqueire, com que recebe as rendas, é 
igual a 14 litros e 745 millilitros. Que o alqueire de 
volta, com que a misericórdia desta villa costuma 
receber alguns fóros, é igual a 14 litros e 45 millili­
tros. Que o alqueire do celleiro commum desta mes­
ma villa é igual a 14 litros e 26 ccntilitros. Que o al­
queire do celleiro commum da villa de Evora Monte 
é igual a 16 litros c 74 ccntilitros. Que a miseri­
córdia da dita villa de Evora Monte usa de meio 
alqueire, que é igual a 7 litros e 865 millilitros. O 
mesmo ill.“ ® inspector de pesos e medidas entregou 
á caraara um jogo de medidas de capacidade (dc 
zinco) desde decalitro até 1 centilitro. E  não 
havendo mais a tratar pelas tres e meia horas da 
tarde o ill.“ “ presidente levantou a sessão e todos 
assignaram a presente acta que eu Francisco Pe­
dro de Carvalho, escrivão da camara, a escrevi.=  
Simão Calça e Pina=Thomás de Aquino Nogueira 
=Victorino Alberto da Fonseca=Miguel Dias Pal- 
ineirim=José Epiplianio Marqucs=Joaquim Ur­
bano da Veiga=Jos6 Joaquim Silverio de Sande= 
João da Silva Couto Leitão=Fcrnando Antonio Ro­
drigues Teixeira Mourão.

Esttí conforme.=SecrctarÍa da camara munici­
pal de Estremoz, 26 de fevereiro de 18G0.=O es­
crivão, Francisco Pedro de Carvalho.

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ESTREMOZ 
SESBÃO DE 13 DE F E V E R E IR O  DE 1860

Aos 13 dias do mez de fevereiro do anno de 1860, 
em Estremoz, na sala das sessões da camara muni­
cipal, pela uma hora da tardo do dito dia, achan- 
do-se a mesma camara ahi constituida pelos ill.“ “* 
presidente Calça e Pina, vice-presidente Nogueira, 
fiscal Palmeiro, e vereadores Fonseca, Sande, Mar­
ques c Veiga, foram igualmente presentes os ill.“ “* 
dr. João da Silveira Couto Leitão, administrador 
deste concelho, e Fernando Antonio Rodrigues Tei­
xeira Mourão, inspector de pesos e medidas n’este 
districto, com o fim de procederem á comparação 
das medidas antigas de que usam a sereníssima casa 
de Bragança n’esta villa e as misericórdias e cellei- 
ros communs d’esta mesma villa e da de EvoraMonte, 
e com 0 resultado dos trabalhos se conheceu que o

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE BORBA 
C O M A  DO AUTO D A  COUPARAÇÃO D E  MEDIDAS^ COM A 8 DO NOVO 

SYSTEM A, DE DIVERSOS ESTABELECIM ENTOS d ’ e 8T E  CONCELHO

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1860, aos 14 dias do mez de fevereiro do dito 
anno, em esta villa de Borba, c paços do concelho 
d’ella, reunidos na sala das sessões da camara mu­
nicipal 0 vice-presidente e vereadores da predita 
camara abaixo assignados, que reuniram por vir­
tude de um officio dirigido pelo administrador d’este 
concelho, n.® 260, de 11 do corrente, em quev exi­
gia tal reunião para se cumprir o que dispõe o of­
ficio n.® 410 de 7 do presente mez, da 1.* reparti­
ção, !.• secção, do governo civil d’este districto de 
Evora, em que fazia scienteque no dia dc hoje, pela 
uma hora da tarde, devia comparecer nos paços do 
concelho o inspector de pesos c medidas d’este dis­
tricto, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mou­
rão para comparar com os padrões do novo systeraa 
as medidas que toem estado em uso no celleiro coin- 
mum, irmandade da misericórdia, e do Santíssimo 
Sacramento de S. Bartholomeu, para cujo acto con­
vidava esta camara, effcctivamcntc á hora indicada 
foi presente o dito sr. inspector, assim como tam­
bém 0 sr. administrador do concelho, e logo em se­
guida sendo presente ao ill.“ ® sr. inspector, e á ca-
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inara, os esclarecimentos que demonstraram que as 
jiiodida» das imiaiidiulws do Santissimo de S. Bar- 
tholomcu, c da misericórdia d'esta villa, eram as 
dos padrões do conctílho, por isso não procedeu á 
coíifcrencia d’clla3, c só sltfi d do cclloiro cominum, 
aehando-ac em resultado que o alqueire d’estc esta- ^
bclecimcntí) óigual a 14 litros c45 centilitros. Alem | seguinte resultado: um alqueire igual a 15 litros e 
da comparayíío sobredita, entregou á camara n'estu U15 rfiOlilitros, moio almudc ig-ual a K> litros c 17 

* ■ --- - , 1  0 dito sr. iiispcctor por fin-
compáraySo a que yinba proceder; visto que 

.13 medidas (pie lhe foram presentes tauto 
de seceot como do liquidos nào estavam em estado 
do serem comparadas pela sua deterioi’a^llo. E ten-

po nem os pádrÕes do referido extincto concelho, 
nem as suas copias, como consta da acta que en­
tão se lavrou, }»elo que paí^ou logo o dito sr. ins* 
pector a relacionar cada uma das medidas do dito 
(íxtincto concelho que lho foram apresentadas^ c 
feitos os precisos exames e com])araçõcs achou o

ãuto quG todos ass!gnarn;,.;„^ip^ '1 '% " m'uu“
cipal que o'-" “implesmente poi fim yjp j jg  g ínspector entregado ácamara, jAra
X a  W rentcsdapohtica/-^ .^^ archivado na «ua secretaria, um jogo, completo

BC havia annuneiado An-
claraçoes solemnes, e tal.v •tt . /•  ̂ J T̂ ira Mourao.=h ui presente,‘•hoiq n. ravor 

Azedo.

do medidas de capacidade feitas de zinco e com­
posto do oito medidas desde Vs dpealitro ató 1 cen- 
tilitro, SC deu por eoncluida esta sessão, da qual 
80 fez a presente acta que todos assignara. E eu 
Joaquim Blaria Messejana, escrivão da camara, a 
escrevi. = 0  presidente, l3. Alexandre José Bote­
lho = J o à o  Raphael dc Vasconcellos Almadanim 
Mousinho=RodrÍgo do Villa Lobos Mello Fragoso 
=  Antoiiio Agostinho Miguens— João dc Sá do 
Sousa Chichorro Mexia Cayola=Fernando Anto- 
nio Rodrigues Teixeira Mourao.

Está conforme.=Secrctaria da camara munici­
pal do concelho do- Monte*mór o Novo, 2 de marido 
de 1800. =  0  escrivào da camara, Joaquim Maria 
Messejana.

-Mâ*.

0U JE C T 08

♦ *»

Mappa das equivalências das medidas que usam alguns estabelecimentos d'este districto

Está conforme.=Sccvetaria da camara municipal 
do Borba, 17 dc fevereiro dc 18C0.=O escrivão da 
camara, José Mam^el de Metitoe liaTatct e

CAM.IRA MUKIC11*AI> DO COXCELIIO DO ALAXDRO.VD
Aos IG dias de fevereiro dc 18G0, n’osta villa do 

Alaiitlroal, o paços do concelho, reunida a camara 
municipal sob a presidência dc José Francisco da 
Gama Lobo Pimcutel, declarou este aberta a ses­
são.

Achando-se presente o administrador d’este con­
celho, José Joaquim tSollas, e o ilL”’* Fernando An- 
tonio Rodrigues Teixeira Mourão, inspcctor do pe­
sos e medidas deste districto, a fim de serem com­
paradas com 0 padrão do novo systema as medi-

(1) Usa cm todos os contratos o meio alqueire cheio com meia volta, o que o faz igual a 7,6G8 litros.
(2) líccebc alguns fóít)5 por medida d(J volta, o que faz o alqueire igual a 14,01õ Htros. Para os der

Terena, u’este concelho, e misericórdia desta villa, 
por isso quo não foram comparadas cm 8 de julho 
do 1858, quando se fez a comparacao de pesos o 
medidas do concelho, como consta d’estc livro n fo­
lhas cento e doze, o referido presidente declarou, 
que, em continuação áquelle acto, o em vista das 
ordens do governo civil d’estc districto, commu- 
nicadas ao referido administrador, ein officio n.®
1419, de 11 do corrente, se passou a fazer a com­

paração d’aquellas medidas; e procedendo-se, achou- 
se 0 resultado seguinte: que o alqueire do cellei- 
ro de Terena tinha 14 litros e 5 centilitros, e a 
medida da misericórdia não foi comparada pelo
seu estado de incapacidade, em que sc acha; o mes- Portugal cm Gibraltar:
mo inspcctor entregou á camara um jogo dc me-  ̂ sr. —  Cunfinno o meu ultimo ofii-
didas de capacidade desde í/g dccalitro até 1 cen- |  ̂ .  ̂ ^ ,  gg
tilitro, feitas de zinco. Do que se aviou a jg  janeiro proximo pas.sãdo, acompanhando os map-
te, que a camara assigna com o administrador do J  u.ovimento commercial entre Portugal e Gi- 
concclho, c inspcctor. João Vicente h crreira, escri-
vão da admimstraçao, servindo actualmente da ca- CLU^^pi.c.iueagoralevaraoconhecimentodev.ex.% 
inara na ausência do proprio, que a escievi. i -  ^ G i b r a l t a r  C k r m i d e  de hoje publica um aviso 
m m t e ^ B e U o = = S > l v a = B , g a ^ O  adm.mstrador do .ecretario colonial d 4 t a  prnç», por or-
concelho, S o l l a ,= l ' c , - ,u m d o A n t o m p B o d r ,g u c s  l e i -  ex ." o governador, polo qual consta que
xeira Mourao. • • i 0 capitão Wardon, chefe do arsenal real da mari-

Lstá conforme.=Secretana da camara n’o8tc porto, recebeu uma notificaç3o do vice-

ESTABELECIMENTOS
ÍBDIDAS. CDJA» EQUIVALÊNCIAS

VÃO EM LITROS
BEMKNTIS 
COM ̂ 'E 

FORAM FEITAS 
AS

COMPARAÇÕESAlcjueirc Melo
aliiueiro

Melo
aI<iue!ro

, fúros............................
Administração da ca=a do Bragança( , ,, rendas........................

f Portei (1 ) .............................................
14,74b

8,13

7,67

— alpiste

linhaça

Misericórdia d e .................................................................................................... — 7,865 —

alpiste
idem

Arrayolos.............................................. 15,295 - - arroz
Estremnz............................................... 14.26 - - alpiste
Evora Moiito....................................... 1G,74 idem

Cclleiros commnns d c ........................ 14 45 idem
Terena ................................................. 14,05 arroz
Redondo ............................................... 15,77 - - linhaça

Extincto concelho de Cabeção............................................................................ 15,915 — 10,17 linhaça

acmais casos c a
inaiida do concelho.

Evora, 1 de março dc 1 8 6 0 ,= /’F?‘?ia7itZo Antonio Hoãri^nes Teixeira Mourão.
Estil conforrnc.=Repartiçno central do ministério das obras publicas, eoimnercio o industria, em 

19 dc abril dc 1800.=i/r»P*fo de Faria.

M cl......................
J lilh o ..................
Mobilia................

i» dc ferro..
Molduras............
Moiiilioe..............
Obraa dc orno . . .

» de prata ..
» de metal . .
» d cfo llia ...

Oratórios............
Ovos ....................
fa litos '................
Paiiclliis de ferrt»
1’a p c l ..................
Papelão, 
íaraincid
Passas......................
Pedras de atíar........
Peixe......................
Pcueiros..................
Piano ......................
Pom ada..................
Presuntos................
Queijos....................
R ape........................
Rendas....................
Retroz......................
Rolhás....................
Roupas ....................
Sal...........................
Salitre......................
Sardinhas................
Semeutee.................
Siuo..........................
Taboado ..................
Tijolos......................
'Fi-emoços................
Trigo........................
T ypos............ .̂.......
Vaceas com crias. .. 
Vergas do Flamlres
Vidros......................
Vimes......................
Vinagre ..................

Trans2)orte.

DIRECÇAO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA

IlcpartiirUo do ôom m ercio  o induátria  

1.* SocçSo

Para conhecimento do coínmercio, c deqiiemmais 
interessar, se publica o seguinte ofiicio recebido do

dc camara 
Ferreira.

proprio meu dever participar a v. ex.*, para que se digne 
fazer presente a s. ex.* o sr. ministro e secretario 
d’estado d’essa. repartição, e conhecimento do com- 
mercio d’esso reino.

Mappa geral do commercio entre Portugal e o porto de Pernambuco no anno de 1859
IJIPOKTAÇXO

OBJECTOa

CA5LVRA 3IUNICIPAL DO CONCELHO DO REDONDO

Anno do nascimento dc Nosso Senhor Jesus Clulsto 
dc 1800, aos 17 dias do mez de fevereiro nesta 
villa do Redondo, paços do concelho c casa cm que 
a camara municipal celebra as suas sessões: jun­
tos em sessão o presidente da camara municipal 
João Antonio Marques Rosado, os vereadores An­
tonio Joaquim Alves, Antonio Ignacio Pereira, Do­
mingos Antonio Follé Ramalho, e Gabriel Antonio 
Vallerio, e o administrador do concelho José Paulo I Açafates
M arques Rosado; o bem  assim Fernando Antonio Alhos..
Rodrigues Teixeira M ourão, capitão graduado de 
cavallaria o inspcctor dos pesos c  medidas n ’csto , 
districto; para procederem  á com paração das actuaos 1 Ameixas 
medidas do celleiro commum d esta  villa com o novo 
padrão das medidas do systema ínetrico-decim al, 1 ^roos^o pau 
c  estando no dito exam e e com paração, resultou Archotes. . . .
delle 0 seguinte: que o alqueire é igual a 15 litros Areia......................................................................................
e 77 centilitros, c findo o dito exame e compara- Azeite...................................................................................
ção, 0 referido inspcctor fez entrega á_camara de Azeitonas
uiu jo g o  com pleto de medidas de capacidade feitas Azulejos............................................................................................
do zinco, desde decalilrò até o éciitilitro. E pará Balauçãs....... ‘ ........................................................................
constar sc lavrou a presente acta, que todos assi- .......................................................................
gnaram, E eu João Joaquim Ramos, escrivão da ca- a a as 
mara, a escroYÍ.=0 presidente, João Antonio Mar­
ques Rosado=x\utonio Joaquim Alves=Gabriel An­
tonio Vallcrio=Antonio Ignacio Pereira=Doniin- 
gos Antonio Follé Ram alho=0 administrador do 
concelho, José Paulo Marques llosado=Fernando 
Antonio Rodrigues Teixeira Mourão.

Está conforme. Redondo, 28 de fevereiro de 1860.
= 0  escrivão da camara, João Jmqxitm

Deus guarde a v. ex.“ Consulado geral do Por- 
tuj^l cm Gibraltar, 14 do abril de l8G0.=Iil.™ “ 
e sr. conselheiro Joaquim Larcher, director
geral da repartição do commercio e industria no mi­
nistério das obras publicas.=Lisboa.=Jbsá Benso, 
coneul geral.

Estil conforme. =Repartiçuo do commercio e in­
dustria, em 26 de abril de 18G0.=Jbão Palha de 
Faria Lacerda.

Para conhecimento do commercio sc faz publico 
0 seguinte officio do cônsul de Portugal em Per­
nambuco :

111."*® e ex.” ® sr.—-Tenho a honra do levar ao 
conhecimento de v. cx.*^ para os efteitos convenien­
tes, 0 incluso mappa geral do commercio entre Por­
tugal e este porto de Pernambuco no anno de 1859.

Deus guarde a v. ex.* Consulado dc Portugal em 
Pernambuco, 10 de fevereiro de 1860.=111."*® e 
cx.*"® sr. ministro c secretario d’cstado das obras 
publicas, commercio o industria. =  José Jltnriques 
Ferreira.

Está conformo. =Reparíição do comíncrcio o in­
dustria, em 12 do abril de Í8G0.==Jb«o Palha de 
Faria Lacerda.

Batoques . . . .
Bolaxa............
Brochas..........
Biifaloa vivos. 
Cabos dc linho 

» de cairo
Cabras............
Cal..................
Calçado I. • >-i *
Campeche........
Cantaria..........
Capachos..........
Carnes..............

« ensacada
Canieiros........
Caivào animal. 
Cascos vasios..
Castanhas........
Cebo cm vélas .

» em rama . 
Cebollas..........

«  e v i i  e v v i f t  f t  f f T T Y t

(JA31ARA M UNICirAL DO CONCEl.IIO DE 1>0RTEL 

8ESS."o nn  21 DE FEVEnEIKO DE 18C0

Era uma hora da tarde do dia 24 de fevereiro 
de 1860, ifesta villa de Portei e pacos d(j concelho, 
achando-se presentes o senhor presmente da camara 
D . Sebastião Gil Tojo Borja dc Macedo, c os srs. 
vereadores Manuel Joaquim Fialho Tojo, Antonio 
Tiberio do Sousa Franco c João Pedro da Matta,
0 sr. administrador do concelho José Ignacio Ri­
beiro, c bem assim o sr. inspcctor dos pesos c me­
didas d’estc districto Fernando Antonio Rodrigues 
Teixeira JIouiTio, a fim de comparar com os pa­
drões do novo systema as medidas que tccni estado j Cerveja 
em uso no celleiro da sereníssima casa de Bragan­
ça, visto que não foram comparadas em devido tciu- , g|
po. E procedendo-se á dita comparação resultou o chapeus................
conhecimento de que o meio alqueire é igual a 7 Chocolate................
litros c  57 centilitros, e sendo m edido coin meia vol- Clmmbo em barra. ., 
ta , com o está em uso antiquíssimo, é igual a 7 li- ^   ̂ °
tros 0 GG8 millilitros. Era seguida passou o dito sr. (;o,„iuiioV ’ ! ..........
Ínspector a fazer entrega á camara de uin jogo de Consenas 
medidas do capacidade, de zinco, desde Ys dccali-1 Boce —  
tro até 1 centilitro. E  por não haver mais a tratar 
0 sr. presidente levantou

w.

Cera cm vélas .
» cm RiTimo 

Cestos

Drogas . . .  
Esteiras .. 
Erva doce.

Tiberio de Sousa Franco=João Pedro da M atta= I Fazciulas 
lihii presente, o administrador do concelho, José Feijão. ... 
Ignacio Ribeiro=Fernaudo Antonio Rodrigues Tei- Ferro em barra .
xeira  Mourão. _ Figos..................

Está conform e.— Secretaria da camara munici])al Figuras de barro
de Portei, 27 dc fevereiro de 18G0.=O escrivão da 
camara, Mathias Maximiano Peres.

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE MONTE MOR O NOVO 
COPIA. D A  A C T A  D A  BESSÃO E S T n A O B D IK A IlI .l D A  CAM AUA M C N IC IPA I.

DO CONCELÓO DE U ONTE-M Ó b  O NOVO DO D IA  JO D E FE VR E E IIIO

D E 1360

A©3 10 dias do mez dc fevereiro dc 18G0, n’csta 
notável villa dc Monte-mór o Novo c paços do con 
celho d’elln, achando-se ahi reunidos o cx.™® presi­
dente c mais srs. vereadores da camara abaixo as- 
signados, o bem assim o administrador d’este con­
celho, 0 ill."*® sr. Francisco Antonio da Silva Gre- 
nho, e 0 ínspector geral dos pesos e medidas d'este 
districto, 0 ill."*® sr. Fernando Antonio Rodrigues 
Teixeira Mourão, vindo este ultimo com o fim de 
comparar com os padrÕes do novo systema inetri- 
co-decimal as medidas que tôem estado e estão ain- I Louzas 
da em uso no extincto concelho dc Cabeção, hoje 
reunido a este de Monto-mér, e qiic se não haviam 
comparado cm o dia 1.® de julho de 1858 quando 
0 foram as dos outros concelhos anncxados também 
hoje a este, por se não terem podido obter a tem-

Fio de vela.
Folha dc Fraudi-c-i 
Flores artificiacs..
Fi'ascos..................
Fructas diversas..
Fogareiros............
Fogòes..................
Gaiolas com aveé . 
Generos dii ersos..
G eseo....................
Imagens..................
Impressos..............
Jumentos *............
Ladrilhos..............
Lagedo..................
L('gumcs diversos.. 

» a granel.
Liulm ....................
..................................
Louça....................
Louro (folhas de) .

Manteiga................
Marmelada..............
Mármores finos . . . .  
Mns-sa-s alimeuticias 
M(Klicament03........

VALOn EM MOEDA

Vinho

Somma

U N ID A D E QU AN TIDADE

VALOn E?

R B A ZIL E IK A

I M O E D A

PO llTU Q U E ZA

1.862'355ii200 806-693^400
caixas 2 C4í500 30^000
saccoa 1:31-3 7:870í000 3:010^000

volumes 2:708 54:180^000 25:200^000
» 390 l;935iíOOO 900-SO0O

caixas 3 215^000 100^000
- 2 GlíÕOO 3U (̂X)0

caixas 17 36;550í000 17:0004000
» 29 31:175:^000 14:5(.H}4000
S 75 10:125:^000 7:5004000
B 2 215^000 1UU4U00
> 7 602£000 2804000

barris 15 2:752^000 1:2804000
caixas 86 0:020í000 2:8004000

- 48 144ÍU00 674000
fardos 40 1:290^000 0004000
caixas 7 140^000 054100

21 9:030^000 4:2004000
1:397 8:oooaooo 4:0004000

2 43^000 2U4000
barris 512 5:.504J5000 2:5604000
fardos 3 215^000 1004000
caixas 1 045ÍU0O 3004000

» 510 65:.528í000 3O;O084W0
volumes 112 10:075^000 5:0004000
caixas 34 731:^000 3404000

9 80 12:2905000 6:0004000
3 3:870^000 1:8004000

« 27 1 1 :6 1 0 W 5:4004000
volumes 270 5:100^000 2:4004000
bahús 5 1:290^000 0004000
nioioB 28 m ^ m 1004000

barricas 20 720^000 3344BOO
3:410 02:350^000 29:0004000

caixas 5 50^000 2.34200
- 1 215,W> 1004000

dúzias 527 4;110JiO0U 1:9144400
caixas 3 48^000 224300
eaceos 10 172:3000 8O4OOO

ancovetas 4 341400 I64OOO
caixas 7 l:505i000 7OO40OU

- 16 r>:lGOiiOOO 2:4004000
— 12 045^000 3004000

caixas 14 252ÍOOO 1174200
Icaças 2:342 .5035500 2344200
pipas 340 5r):3()OiSOOO 25:7494000
barris 2:130 03:900:^000 29:7204000
pipas 1:040 312:000áí000 145:2004000
barris 5:6.37 30õ:100í000 109:8104000
caixas 1:391 29:900,^000 13:9104000

3.058:069^100 1.423:0594000

Movimento por bandeiras

{JE A L ÍD A D E  D A  BANDEIEA

Portngiieza. 
Brazileira..

Q U A N TID A D E
DE TONELAGEM T K jrU L A çÃ O

NAVIOS •

61 15:007- 898
ã 521 24

63 15:528 922

Diversas procedências

rOBTOS DA PaOCEDEKCIA

U N ID A D E QU AN TIDADE
B R A ZIL E IR A PORTUGUEZA

400 412^800 1925000
caixas 1 0 0 800^000 4005000

canastros 1:309 10:9.50íj000 5:0005000
barricas 997 8:910^000 4:1445000
saccas 25 752^500 3505000

ancoretas 74 3185200 1485000
barricas 72 2:8005000 1:3335000
cáixSÕs 21 2155000 1005000
i-odas 4:284 21:5005000 10:0005000
fardos 53 2055000 1235200
barris 11 575000 225000

)$ 2:597 105:4965500 76:9755100
caixas 150 1:5485000 7205000

ancoretas 2:358 3:3005000 1:5355400
caixas 20 2795500 1305000

12 Clu^bOu 3005000
ban-ie 214 4:0015000 2:1405000
caixas 5:643 50:7875000 23:6215000

canastros 908 4:3005000 2:0005000
volumes 25 505000 2325500
caixas .52 1 : 6 0 1 5 0 0 0 7745000

» 37 2:3805500 1:1105000
2 2585000 1205000

peças 143 7:1505000 3:3255600
n 787 39:350,5000 18:3005000

6 1295000 6O5OOO
barris 3:879 25:0205000 11:0365600
eaixas 60 S8 : ^ 05U00 13:4005000
paus 54 1025000 785100

volumes 951 19:3505000 9:0005000
fardos 08 10:0755000 4:0805000
banis 7:647 382:3.505000 177:8375200

» 1:317 26;.3405000 12:2515000
— 4 645500 305000

barricas 43 6885000 • 3205000
1:316 26:3-405000 12:2515000

volumes 92 3:0805000 1:7115600
caixas 1:173 15:0.505000 7:U005000
barris 334 3:3405000 1:5535500
caixas 4:412 60:2205000 30:8005000
rosíoas 11:212 0:0005000 3:0725000
molhos 17:707 35:5205000 10:5235700
caixas 1:700 68:2415000 31:7405000

barricas 122 24:4005000 11:3505(X)0
volumes 495 4:9485000 2:3005000
barricas 16 8605000 4005000
caixas 2 0 2155000 1005000

barricas 2 0 0 5:0005000 2:3255500
_ 35 752.5500 3505000

caixas 50 12:9005000 6:0005000
1) 12 1205000 555800

bai-ras 430 2I1.505000 1:0005000
barris 256 5:6335000 2 : 6 2 0 5 0 0 0

caixas • 16 2405000 1114C00
saccos 56 2:2405000 1:0425000
caixas 48 2:8815000 1:3405000

iV jT f - 17:8005000 8:0005000
N 879 203:7005000 122:6515000
1» 13 1504000 725500

barris 36 1:8064000 8405000
4 1:7205000 8 0 0 5 0 0 0

caixas 7 1:5055000 7005000
saccos 8:413 50:5255000 23:5005000

barricas 430 8:0005000 4:0005000
saccas 25 5005000 2325500

volumes 182 87:3005000 40:6325500
saccos 4:195 33:5605000 15:6095300

volumes 599 88:8705000 41:8005000
cnnhctes 13 2795ÚOO 1305000
volumes 2:517 17:0305000 8:2005000
caixas » 19 7605000 3075000

» 5 1:0005000 4655100
33 7925000 3075400

n 3 3225500 1505000
» 59 2:3655000 1:1005000

volumos 2:511 50:2105000 23:4005000
24 515600 245000
12 1:5485000 7205000
29 3485000 1025000

volmnea 1:.305 27:9505000 13:0005000
barris 30 7.505000 3485800
caixas 4.3 2:1505000 1:0005000

n 19 1:9005000 8835700
10 1:5425000 7085000

4:954 1:9815000 9215000
varas 2:621 5:2405000 2:4105000
caixas 28 5005000 2005400

2:1505000 1:0005000
caixas 52 5:6105000 2:6245300

9 58 11:0105000 5:4005000
79 0:-150500U 3:0005000

pipas 13 1:.5005000 7205000
caixas 4 015000 285.300
baiTÍ.s 27 1:3635000 4825000
caixas 73 7:3105000 3:4005000

» 18 3:8705000 1:8005000
)) 40 2405OOO I I I 56OO

volumes 93 89:9905000 18:6005000
1.862:3555200 866:6935400

Lisboa....................
Porto......................
Figueira................
S. M iguel..............
Rio de Janeiro (ít)
Bahia (a ) ..............
Monteviaeu (i) • • • 
Terra Nova (ô) • • ■ 
Barcellona (6) . . . .

Q U A N TID A D E
DE

NAVIOS
TONELAGEM TRIPU LAÇÃO

26 7:102 429
13 2:814 183
2 200 25
1 139 12

12 3:156 168
5 1:210 03
2 400 21
1 244 12
1 137 9

63 15:228 922

(o) Os navios procedentes d’cstas praças vieram cm lastro pala aqui receberem carga.
(?>) Os navios d’estas procedências trouxeram carregamentos de diversos generos, mas estes não foram considerados 

no inajipa de iinjiortaçSo.

E X r O K T A Ç X O

OBJKCTOS

Assucar branco........
« mascavado.. 

Aguardente..............

Algodão . 
Amarcllo 
Arroz. . . .  

> « » . . 
Cacáu . . .  
Café. . . . .

Castanha do Pará,
Clianitos................
Cocos.....................
Couros...................
D oce ......................
Estopa...................
G(>mma................
Jacarandá............
Mandioca..............
M e l......................

I i 1 k

Ossos........................
Papagaios................
Pedras de filtrar. . .  
Pelles de cabra . . . .
Pontas de boi..........
Prata em barra . . . .  
Queris (paus de) . . .
Sabão ......................
Salsa parrilha........
Semente de algodão.
Tabaco....................
Tapioca....................
Tatajuba................
Unhas dc boi..........
Vaquetas................
Varas de madeira..

Somma.

V A L O U  E M  U O E D A

U N ID A D E QU AN TIDADE
B R A Z IL E IR A rO R T U G U E Z A

arrobas 387:700 1.500:8005000 721:3005000
D 193:460 484:0.505000 225:4185000

pipas 2:163 129:0005000 00:0005000
garrafões 852 O8I5OUO 3175000

saccas 159 4:7705000 2:2185000
pranchOes 312 4:992^000 2:3225000

saccas 18 2155000 1005000
barricas 21 2525000 1125500
saccas 10 2405UOO 1115600

n 80 2:5805000 1:2005000
barricas 100 3:2505000 1:5115000

>1 100 3:4505000 1:0045000
caixas 803 2:1505000 1:0005000

— 11:414 3425400 1685500
-

8

54:0845000 25:4345000
caixas
fardos

4305000
8O50OO

2005000
875200

saccas 806 3:2895000 1:5305000
pranebões 48 86O5OOO 4005000
barricas 72 4305000 2005000

pipas 174 .3:5495600 1:6515000
barris 3:600 1:5055555 7005000

arrobas 36 155400 75200
* . 16 8O5OOO 375200

— 10 545000 255OOO
molhos 102 3075200 I 7O58OO

— 37:854 1:8925Í00 88O5OOO
caixotes 5 1:0755000 5005000

— 191 1915000 8858OO
caixas 86 2885900 1345400
rolos 30 4805000 2OO5OOO

saccos 3 195400 95000
pacotes 60 6OO5OOO 2795200
barricas 97 1:1015000 5405000
quhitaos 70 7OO5OOO 3035400

— 21:650 045500 305000
meios 5:094 16:3405000 7:6005000

- 374 8O45IOO 374.5000
2.276:3435700 1.008:7655000

Movimento por bandeiras

Q U A L ID A D E  D A  B A H D E IfiA

Portugueza.. . .  
Brazileira. . . .  
Dinamarqueza, 
Ingleza..........

QU A N TID A D E
DE

NAVIOS

TONELAGEM TRIPU LAÇÃO

65 16:1.50 954
3 827 42
1 261 13
1 238 10

70 17:476 1:019

Diversos destinos

PORTOS D o  DESTINO
QU AN TIDADE

DE
NAVIOS

TONELAGEM TR IPU LA Ç Ã O

31 8:041 505
13 3:172 191
3 1:015 54
3 450 28
2 3,">1 35

Cabo Verde (a ) ............................................................................................................... 3 904 30
Mos.sainedes, Benguolla e T^oanda................................................................................ 4 794 48

2 411 23
1 120 •13
1 192 10

Montenden ( 6 ) ................................................................................................................ 3 020 34
Cfliiftl n>\ ......................................................................................... 1 200 13

1 148 10
1 137 8
1 195 11

• 70 17:470 1:019

(a) Estes navios foram em lasti'0 para receberem carga nos ditos portos.
(i) Dos carregamentoe d’estes navios uào se fez menção no respectivo mappa.

Consulado de Portugal em Pernambuco, 10 de fevereiro de 1800. = J .  Ilenmqnes Ferreira, cônsul. 
Estó conforme.=Repartição do commercio c industria, em 12 de abril dc 1860.= '/oão Palha d® 

Faria Lacerda.

"  \

i

Ayuntamiento de Madrid



ÍOSO ADMlI^ilSTRATlVO 
SKCOXonO r.O yi E>í ^  kSTAIU»

?*Í^V*l^^^íle do coTisellio cie Sua Mages- 
Josc G abncl nolbec, j ^^^.rcicio iia&ua real casa, 

tadc, moyo ^dalgo p d a  universidade de
bacharel «reral do conselho d cstadoCoimbra, e ^ecretaim ^
administrativo, o visconde do Algos,
( VrtiHeo qne o e ĉcç îo do contencioso admi-

serviiulodepresu^^j^^ rt‘estado, leu, em audiência 
nistrativo i eoivcnte incz, na conformidade do
publica dc i-cgulamento do tribu-

copia do decreto de íiO de marvo da corrente

' ' “ c " ,u fõ n r n d % e 'c o m  a consulta

; « o / o i  ou v ido 0
dc rccrutaiuonto d esto anno ^ relacío-

cursos
nados:TT • t .  A.r. nrnvímento nos ditos recursos. 

Hei por bem d P ê, Martinho Gomes,
Keem-so logar dc Villa Secea,

filho dc Antonio jictricto de Vizeu, por apro- coucclho dc Armamar- dibtricio , i i

blica do indicado saldo de 55 róis, pelo ajustamento 
da conta da sua gcrcncia como recebedor da 3.* 
secção do bairro do Alcantara, no anno economico 
de 1857 a 1858, com a declaração de passar em seu
debito para a conta do seguinte anno a menciona­
da somma dc 57:575(5770 róis em documentos dc 
íobrança.

Lisboa, n  dc abril dC 1800.=Paiva P 
ator=CoiTeia Caldeira=Sampaio=Fui

a disposição do n.° 2.° do ar- 
veitar ao .ílho de 1855.
tigo 8.® da lei J,Q__j.gcorrente, José de Lemos, por 

Recurso n. -  p.^^uezia e concelho dc Santa 
T  f  . - / a w r i o t  de Vizeu, ].or so provar a exis-

— recorrento, José Fcrrcira Ca- 
por Ecu filho Manuol, da freguezia de 

Oudniada,'  ̂concelho de Armamar, districto de Vi- 
Jr-tT i)òr SC verificar a hypothèse dò que tmta o ar- 
tio-o 2.‘̂  da lei de 4 de junho de 1859.

®() ministro c secretario d’cstado dos ncgocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 20 dc março dc 18G0.=REL 
=Anfo)no Maria de Fontes Pereira de Mello.

Estil conforme. de Poboredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40.* da lei de 27 do julho de 1855, se passou a 
presente, qnc conferi com o chefe da respcctiva re­
partição. Secretaria do conselho eVestado, cm 21 de 
abril do 18G0.=Jí>«e Gabriel Ilollccke, secretario 
geral.

Conferida. =  0  chefe da repartição do conten­
cioso, João Antonio FcYreita ãe Passos.

Jo.sé Gabriel líolbcche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, 
bacharel formado cm direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho dcstado 
administrativo, ctc.
Certifico íjuc o ex."* conselheiro visconde de Algés, 

servindo dc presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, leu, em audicncia 
publica de 18 do corrente inez, na conformidade do 
disposto no artigo 86.® do regulamento do tribunal, 
a copia do decreto de 7 de abril do corrente anno 
do tcoi-Boguiníc:

Conformando-me com a consulta do conselho d’es- 
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido o ministério publico, acerca do re­
curso de recrutamento do 1859, n.® 161, cm que ó 
recorrente João Pereira Pedroso dc Lima, filho de 
Bernardo 8imoes, da freguezia de Santo Àndró de 
Poiares, concelho de Poiares, districto de Coimbra;

Hei por bem denegar provimento no dito re­
curso por ser interposto fóra do praso legal.

O ministro o secretario (Vestado dos ncgocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 7 de abril do 1800. =  REI. 
t^Antonio Maria de Fontes Pereij-a de Mello.

Está conforme.=Aníonm de Roboredo.
Para constar, o para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 dc julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respcctiva re­
partição. í^cretnria do conselho d estado, em 21 do 
abril de 18GO.=c7bsé Gabriel líolbcche, secretario 
geral.

Conferida.— O chefe da repartição do conten­
cioso, João Antonio Frrreirn de Passos,

K »3 T IF IC A V Ã O

No Diário de Lisboa ii.® 95 dc 26 dc abril de 
1860, pag. 1.% col. na nltiraa linha, onde diz 
=  por sen filho Gemenciano =  deve ler-se =  por 
Bcu filho Gemeniano.

Na mesma pag., col. 5.% linha 1.% onde diz =  
de !Maqueja =  dcvc ler-se =  dc Magueja.

cobrança. — ’ 1 *1 1 . ■< T-. ■ Pereira, rc-
lator=Correia Caldeira=Sampaio=Fui presente, 
Blanc,

Está çonforme.— Secretaria do tribunal dc con­
tas, 25 dc abril do 1860.=Caeíano Francisco Pe­
reira Garcez.

jr X T A  ]H) CUEIUTO PUiLICO
1.‘ Itepariicj^o

Tendo requerido pela junta do credito publico 
E. Maria Theodora do Valle Salema, e José Joa­
quim Àiigclo Guimarães, para se averbarem nos 
seus nomes duas inscripçocs do novo fundo dc 3 por 
cento do capital, cada uma, dc 100,-5000 róis, e dos 
numeros 3:703 e 3:704, que lhes pertencem como 
únicos heaxleiros de sua fallecida irmã Anna iMaxi- 
ma, assim se anuuncia em virtude do disposto na 
carta de lei dé 5 de agosto de 1854, com referen­
cia a 24 de agosto dc 1848, a fim do que qualquer 
)essoa, que se julgue com direito a oppor-sc ao dito 

averbamento, possa requerer pela referida junta no 
)raso de 60 dias, contados da publicação do pre­

sente anniuicio no Diário de Lisboa, findo o qual 
será resolvida a pretençao como for de justiça.

Contadoria geral da junta do credito miblico, 25 
dc abril de 1860.=Í^níícjo VergoUno rcreh a  de 
Sousa. , _________

EDITAL
O doutor Pedro Josó da Silva Leitão, administra­

dor do bairro do Alcantara do Lisboa, etc.
Faço sabor a todas as pessoas que tenham jazi- 

jos no cdificio aonde íbi igreja de Santa Cathari- 
na, e que pretendam fazer traslacl.ação dos restos 
mortaes de suas famílias para os cemitérios da ci­
dade, que no praso de oito dias, contados da publi­
cação d’este, se deverão apresentar ao reverendo 
jaroclio da mesma freguezia, a fim de lho manifes- 
ar a sua intenção, c providcnciar-sc ácerca da tras- 
adação que exigirem, na certeza dc que,‘findo que 

seja 0 praso marcado, sc procederá á transferencia 
dos restos mortaes na mesma igreja encontrados, 
sem distineção. E para que chegue ao conhecimento 
de todos se faz publicar este, e affixar idênticos nos 
ogares do estylo.

Lisboa, 26 de abril de 1860. =  E ou Francisco 
Josó Leano 0 subscrevi.=PfdrOt/o.«í da Silva Leitão.

COXSELIU) DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

No dia 4 dc maio proxirao futuro, pelo ineio dia, 
la dc 0 conselho dc administra^-ão dc marinha, na 
sala das suas sessões, contratar a compra dc 400’“ 
dc lagedo para uma rampa no arsenal da marinha.

Sala das sessões do conselho dc administração dc 
marinha, 20 dc abril de 1860. =  0  secretario, An- 
tonio Joaquim de Castro Gon<;aloes.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
' DE LISROA

Pela administração contrai do correio de Lisboa 
se faz publico que sairá a 1 de maio, para Londres, 
0 vapor D. Pedro,

AcoiTC.spondcncia será lançada na caixa geral até 
ás 11 horas, e na da estação postal do Terreiro do 
Paço ató ás 11 horas e meia da manhã do dito dia.

Pela administraç.ão central do correio do Lisboa 
so faz publico que sairão, a 1 de maio, para a Ma­
deira, 0 brigue Galgo, o para o Rio de Janeiro o 
brigue Bonançoso; ti 2, para Pernambuco, o pata­
cho Flor de Maria; c a 10, para o Pará, o brigue 
ÍJgeiro 2.®

A  corres))Ondcncia será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do Ter- 
eiro do Paço meia hora antes da que alí for annun- 

ciada para a mala ser levada a bordo.
Administração central do correio de Lisboa, 20 

de abril de Í860. = 0  administrador, lAth José 
Botelho Stahra,

Xira, pedindo a concessão definitiva de uma pe­
quena casa que antigamente serViu dc ermida da 
invocação do Nossa tíenhora das Necessidades.—  
A  commissão de fazenda.

5. ® Da sociedade das sciencias medicas dc Lis­
boa pedindo que sejam appi’Ovadas as medidas que 
indica, relativas a melhorar os estudos medico-ci- 
rtirgrcos. -Á  commissão de mstrueção jmblicft.

6. ® Da cauiara municipal da Feira, pedindo que 
se votem cs meios ])ara se íazerem duas estradas 
que indica.— Á commíssão dc obras publicas.

7. ® Da imprensa periódica do Porto, pedindo que 
a caniara interprete authenticameiite a jei da liber­
dade da imprensa e do eodigo penal, harmonisando 
as suas disposições, de modo que a imprensa i)C- 
riodica saiba a lei que a deve regular.— A com- 
missão de legislação.

Dá-se expediente pela mesa aos seguintes reque­
rimentos:

1. ® Requeiro que, pelo ministério da guerra, se 
poça ao governo uma rolaçao nominal d<)S ofileiacs 
do exercito, que sc acham empregados no ministé­
rio das obras publicas, com designação dos seus 
postos c dos vencimentos que rcccbciu por aqiielle 
minifiterio.

Sala da camara, 25 dc abril de 1860. =  D. L- 
Camara L.eme.

2. ® Requeiro 8C peça ao governo, pelo ministério 
da marinha e ultramar, que com urgência oxiga da 
junta da fazenda da provinda dc Cabo Verde, para 
remetter a esta camara os documentos de receita c 
despeza dos differentes cofres da provinda do Cabo 
Verde, referidos aos annos cconomicos dc 1857 a 
1858, e de 1858 a 1859, que deviam ter acompa­
nhado as contas do gerencia da mesma junta que 
também não foram remettidas como deviam ser nos 
mezes de setembro dc 1858 e de 1859, devendo vir 
classificadas por cofres o mezes como documentos 
dos balancetes rcspectivos existentes no ministério 
da marinha e ultramar.

Sala das sessões da camara dos srs. deputados, 
em 25 de abril dc 18G0.=Anfomo Maria Barrei­
ros Arrobas.

São remettidos ao governo.
Tem segunda leitura a seguinte proposta:
«Propomos que da verba destinada no orçamento 

geral do estado para a conservação de edifieios e 
monumentos, se destine a quantia do3:000;5000róis 
para a recditícaçao da igreja do concelho de Bar- 
rancos.=7íí/a?iíe Pessanha=Sousa F eio=P ulido=  
ForUmato Frederico de Mello.'s>

E enviada á commíssão de fazenda.
Lcem-se na mesa differentes pareceres da com- 

raissão do obras publicas, concluindo todos pela re­
messa ao governo, sobre diversos requerimentos de 
srs. deputados, e representações de povos e corpo­
rações ácerca do directrizes de estradas, e estudos 
sobre diversas obras.

O sr. Presidente: —  cm cumprimento do que hon- 
tem disse, vae conceder a palavra áqucllcs srs. de­
putados <pie tecm dc mandar papeis para a mesa 
porque cm quanto a outros assumptos, visto que 
não está presente o ministério, será melhor reserva- 
los para outra oceasião.

U sr. Silva Cabral: — manda para a mesa as se­
guinte representações:

Da camara municipal de Odemira, representando 
contra as medidas financeiras apresentadas pelo sr. 
ministro da fazenda. Esta representação tem tanto 
mais prazer cm a apresentar, quanto vê que os seus 
constituintes estão inteiramente conlormcs com as 
suas idóas.

Outra dos cidadãos contribuintes do concelho de 
Villa Velha de liodão, contendo noventa o tantas 
assignaturas contra as mesmas medidas financei­
ras; c outra dc Braga, com duas mil seiscentas c 
uma assignaturas, no mesmo sentido.

Pede que, á slmilhança do que sc praticou cm 
idênticas circumstancias, estas representações sejam 
publicadas no Diário de Lisboa.

O sr. Dias de Azevedo: — envia para a mesa um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao sr. minis­
tro das obras publicas, e declara que o fim d’este 
requerimento c esclarecer a camara, c também o

TlUlirN AL DE CONTAS
No processo dc julRaineiito da conta da reaponsabilidade do 

Antonio Nunes da 8ilva Fevereiro, como director da al- 
fandega dc Castollo Branco, no aimo economico do 18ÕG 
a 1SÕ7, se proferiu J io  tribuual de coutas o accordSo do 
teor sogiiiatej
Aceordam os do concelho na secção do tribu­

nal dc contas: que, visto o estado da conta íl. 2 
da gerencia de Antonio Nunes da Silva Fevereiro, 
relativa ao anno economico dc 1856 a 1857, na qua 
lidado de director da alfaudega de Castello Branco, 
mostrando scr o dchito da mesma conta de 1.'921)15411: 
róis, 0 de igual somma o credito onde figura o saldo 
do 210;5403 rói ,̂ que passou a cargo d’cste cxactor 
para a conta da sua responsabilidade do seguinte 
anno; vistosos documentos que instruem o processo 
relatorio a fi. 20, e recibos originacs das entregas 
cffcctuadas no cofre central do districto, na impor 
taucia de 301^649 róis; c não havendo o respon 
savel, a cuja citação sc jirocedera conforme as 
proscripçõcâ da.Li, gynte4ií*id'J C3tu liquidação: jul 
gam 0 sobredito Antonio Nuues da tíilva Fevcreii*o 
quito com a fafteiida publica pela gerencia de quo 
sc trata, com a declaração de passar em seu debito 
para a seguinte conta dn anno dô 1857 a 1858 o 
indicado saldo de 210)$4U3 róis.

Tribunal do contas, 3 dc abril dc l860.=P aiva 
Pereira, rclator=f'3aínpaio=I-K)bo.=Fui presente, 
Blanc.

Está conforme. =  Sreretaria do tribunal de con­
tas, 18 de abril dc 186)0. =  Francisco Pe­
reira Garcez.
No proce-íso de julgamento da conta da rospoiuabilidade de 

Manuel Joaquim da Silva, como recebedor da 3.* secção 
do bairro dc Alcantara, dc.«de o 1.* do julho de 1857 até 
30 dc junho de 1858, se proferiu o accordào do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho na !.*• secção do tri­
bunal de contas; que visto o relatorio 11. 49, e li­
quidação fl. 2, da conta da gerencia deMamiel Joa­
quim da bilva, na qualidade dc recebedor da 3.*■ sec­
ção do bairro do Alcantara, desde o 1.® de julho de 
1857 até 30 de junho de 1858; por onde sc mostra 
importar o debito da mesma conta cm 71:007,5281 
róis, c 0 credito em 71:007éí33G róis, havendo por 
co^eguinte o saldo dc 55 róis a favor do cxactor, ^ue 

esta differença a maior nas caixas centracs 
do ministério da fazenda; vistos os documentos cm que 
se baseia a liquidação, entre os quacs figuram os re­
cibos originacs das (juantias com que eutrára nas ditas 
caixas pelo total dc 12:-141i5312 róis; comprovan­
do-se quo na importância do credito se comprchen- 
hem 57:575í>77G róis cm documentos de cobrança, 
que passaram por balanço a cargo -do mesmo res­
ponsável para a conta da sua responsabilidade do 
seguinte anno economico de 1858 a 1859; c attenden- 
dó a quê  pelo requerimento íl. 50, o interessado 
dispensara a citação, c declarou conformar-se com 
os termos da liquidação alludida: julgam o sobre­
dito Manuel Joaquim da tíilva credor á fazenda pu-
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CAMAKA DOS SENIIOliES DEDUTADOS
SESSXO DE 2(5 DE AHKIE

PRES1UE.\CIA D O  EX.M O  S R . D A H T IIO I.O M K U  D O S M A U T T B E S

Ao meio dia, verifica-sc, pela chamada, estarem 
presentes 63 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Mandain-se lançar na acta as seguintes declara­

ções:
1. “ Do sr. Pinto da França, dc que por incom- 

modo dc saúde não pode comparecer <á sessão do 
hontem.— Inteirada.

2. ®' Do sr. Cláudio Josó Nunes, de que por doente 
não compareceu á sessão de hontem; e sc estivesse 
presente, votaria contra a proposta de adiamento 
apresentada pelo sr. Xavier da Silva.— Inteirada.

3. * Do sr. Blanc (Viriato), dc que não compare­
ceu á sessão de hontem por motivo de moléstia.—  
inteirada.

4. * Declaro quo votei pela approvação do con­
trato do caminho do ferro das Vendas Novas a Evora 
c Beja; e que se estivesse presente, quando sc vo­
tou 0 adiamento proposto pelo sr. Augusto Xavier 
da Silva, teria votado conti'a.=/'b7'fun(ito dc Mdlo.

5. “ Do mesmo sr. deputado, de qnc o sr. Ara- 
gão Mascarenhas não compareceu á soesão dc hon­
tem, nem comparece á dc hoje por incommodo do 
saude.— Inteirada.

tí.*' Do sr. Azevedo Pinto, de que não compare­
ceu á sessão de hontem por motivo justificado.—  
Inteirada.

7.* Do mesmo sr. deputado, dc que o sr. Chri.s- 
piniano da Fonseca não compareceu á sessão do 
hontem, não comparece á do hoje, o talvez a mais 
algumas por falta dc saude.— Inteirada.

COKRESPOIÍDENCIA
1. ® Ura officio do ministério da fazenda, dando 

08 esclarecimentos pedidos pelo sr. Bivai‘, sobre o 
numero fle barcos que nos últimos sete annos des­
pacharam carga das alfandegas do Algarve para 
Gibraltar c portos de Hespanha. —  Para a secre- 
taria.

2. ® Do mesmo ministério, participando que ó o 
ministério dos ncgocios estrangeiros quo jióde dar 
os esclarecimentos pedidos pela coinmissao de fa­
zenda ácerca da reclamação e jiagamento do 2:700 
libras sterlinas aos possuidores do enttor Ifernld, 
apprchcndido na bahia dc Lonrenço Marques; j>or 
scr por aquclle ministério quo correu este negocio 
— Para a sert-etaria.

3. ® Uma representação dos jiroprictarios e lavra­
dores do districto de Portalegre contra as medidas 
financeiras apresentadas pelo governo.— A commis- 
são do fazenda.

4. ® Da camara municipal de Villa Franca de

sr. ministro, para a sua boa fé não scr snrprchen- 
dida com os manejos que so estão pondo cm pratica, 
>ara que em relação á estrada de Lisboa a Torres 

Vedras seja escolhida uma dircctriz mais longa, 
mais dispendiosa, de mais difficil construcção e mais 
incommodft para os povos, do que aquella por onde 
a estrada deve ir.

O sr. RehcUo Cabral: —  cabe-lhc a honra de man­
dar para a mesa uma representação da camara mu­
nicipal do concelho de Fornos de Algodres, na qual 
az considerações muito importantes para mostrar 

a necessidade e conveniência da villa dc Fornos ser 
elevada a cabeça de comarca. Como esto objecto 
la dc ser especialmente considerado na commissão 

dc estatística, e por ventura com audiência do ou­
ra commissão, não mostrará ãgora a justiça d’csta 

pretençao c reserva-se para na oceasião opportuna 
a sustentar.

O sr. Pinto Carneiro:— envia para a mesn, e 
pede que seja renicttida á commissão rcsjicctiva, 
uma representação dos escrivães c tubclliãcs do jul­
gado de Sabrosa, pedindo que, no caso dc so ex­
tinguir aquelle julgado, se tenha cm contemplação 
os seus longos serviços, polos meios quo indicam na 
mesma representação.

O sr. Nogueira:— depois do mandar para a mesa 
um requerimento, pedindo esclarecimentos ao go­
verno, aproveita a oecasiSo para dar algumas cx- 
]ilicações a esta camara ácerca de uma referencia 
feita pelo nobre deputado o sr. Arrobas ao conse­
lho dc saúdo publica do reino, na sessão de hon­
tem, quando censurou a falta do recompensas pelos 
serviços da febre amarella.

rarcocu-lhe que s. cx.* tinha querido attribuir 
certo grau deculjiabílidade ao conselho dc saude pe­
lo facto a que sc referiu; e elle, orador, como secre­
tario quo tem a lionra de ser do conselho, não pódc 
deixar jiassar desapercebida qualquer referencia in­
justa que se pretenda lançar áquclla repartição, 
tanto mais quanto ó certo quo por parte do conse­
lho sc fez tudo quanto lhe cumpria fazer a tal res­
peito.

Os serviços prestados á humanidade ])cla classe 
medica não só durante a epidemia da febre ama- 
relia, mas já anteriormente, na epidemia da cho- 
Icra morbus, que percorreu e devastou Portugal 
nos annos do 1855 c 1856, serviços que mereceram 
a admiração c louvor do paiz, não podiam esque­
cer ao conselho, que é sempre zeloso no cumpri­
mento do seu dever.-

Logo que ao conselho constou officialinentc a no­
ticia do primeiro caso fatal da cholera morbus, oc- 
corrido cm facultativo, no tratamento da epidemia, 
transmittiu immcdiatamcntc ao governo esta noti­
cia, recommendando a infeliz familia do finado, o 
lembrando a conveniência de, cm teguida, se fazer 
publica por parte do governo uma providencia qual­
quer que encorajasse a classe medica a apresentar- 
sc desnfugadamente no campo da epidemia, com a 
certeza de que as famílias dos quo suceumbisscni 
victinias da sua dedicação, ficariam ao abrigo da 
miséria.

Dc todos os domais casos idênticos que se segui­
ram 0 conselho fez igiiaes comnmnicaçÕes ao go­
verno.

Finda a epidemia da cholera morbus, o eonso- 
llio dirigiu uma circular aos scUs delegados nas 
províncias, para que informassem qnaes tinham 
sido os facultativos que mais se haviam distinguido 

I no tratamento da epidemia, e logo que o conselho

colheu todas as informações dos seus delegados for­
mulou a relação geral que dirigiu ao governo, rc- 
conimendando á muniticeneja regia os facultativos 
relacionados como dignos de ser contemplados com 
um grau na ordem da torre e espada, a exemplo 
do que já  então se havia praticado com os facul­
tativos militares pcloa serviços que haviaju prestado 
na mesma epidemia.

í8eguiu-se a epidemia da febre amarella, qnc tão 
horrivelmente flagellou esta capital ro anno dc 
1857, 0 0 conselho não só n’esta oceasião procedeu 
da mesma fórma, recommendando ao governo as 
lamilias dos facultativos que suecuinbiram no tra­
tamento da epidemia, mas fez mais: levado do seu 
amor de classe o da sua constante devoção huma- 
nitaria, tomou a inieiátiva de uma subsoripção qnc 
promoveu com a mais desvelada solicitude a favor 
das mesmas familias.

Esta Bubscripção elevou-se a quasi 4:000)5000 
reis, c foi distribuida na proporção de quarenta c 
cinco libras a cada uma das referidas familias.

Os serviços ))restadus ifarpicllas tão calamitosas 
epochas pela classe medica são dignos do maior 
apreço e consideração. Não podo dar-se ujn exem­
plo de maior dedicação, de maior devoção huma- 
nitaria, e, finalmente, de maior abnegação do que 
o exemplo então dado pela classe medica.

Nem 0 cançasso dc um trabalho quasi sobrehu- 
mano, nem o espcctaculo permanente c ameaçador 
da morto pode aílastar uma só vez a classe medica 
do cumprimento zclosissimo do seu dever.

E quantos d’csta classe não foram victinms, não 
foram martyres no desempenho da sua honrosa 
missão?

Já so vê que serviços taes não podiam esquecer 
ao conselho quo superiormente dirigiu os trabalhos 
do serviço sanitario.

Concluo portanto, dizendo que quanto aos servi- 
Çoâ pela epidemia da cholera, subiu a devida rc- 
commcndação ao ministro do reino cm junho de 
1857, seiuío ministro dos ncgocios do reino s. cx.“
0 sr. inavquez de Lonló.

Quanto nos serviços da febre amarella subiu igual 
representação ao mesmo ininistcrio em maio dc 18o8, 
sendo ainda ministro do reino s. cx.* o sr. inarquez 
dc Louló.

Ha poucos dias quo o conselho aproveitando a 
opporíunidade dc informar o governo pelo ministé­
rio do reino sobi'e um objecto que tinha relação com 
serviços prestados na epidemia da cholera morbus, 
chamou a attenção do governo para taes serviços, 
pedindo a resolução das suas representações.

Parece-lhe ter mostrado á camara que por parte 
do conselho sc fez tudo quanto era possível, 6 que 
por tanto ó mal cabida qualquer censura que se lhe 
queira dirigir, quanto ao esquecimento cm que se 
acham os serviços relevantes prestados pela classe 
modíca nas duas epidemias da cholera morbus e fe­
bre amarella.

O sr. Ferraz de Miranda: — alguns srs. deputa­
dos tecm pedido á commissão de obras publicas 
que dê quanto antes o seu parecer ácerca do con­
trato Langlois; acompanha-os iJcsses desejos, mes­
mo porque a província a quo pertence o circulo 
por onde foi eleito tirará graiido beneficio sc se fi­
zerem as estradas mencionadas n’aquclle contrato. 
Mas todo 0 poiz sabe a historia d’esse contrato; o 
governo abriu concurso por um certo tempo, con­
correram vários indivíduos, uns retiraram-sc e ou­
tros foram excluídos; estes reclamaram contra esta 
exclusão, por isso que tinham concorrido em tempo 
competente; o governo mandou ouvir o ministério 
puljlico que sustentou a opinião da exclusão, ad- 
duzindo pãra isso todos os fundamentos quo enten­
deu necessários, o já sc vê que o negocio involvc 
uma questão grave; por isso, som querer de manei­
ra alguma que o negocio deixo de ser presente á 
camara o mais breve possível, mas desejando que 
elle seja convenientemente esclarecido, manda para 
a mosa o seguinte requerimento, que pede seja de­
clarado urgente: -

«Requeiro quo o contrato Langlois seja remetti- 
(lo á commissão do legislação para dar sobre cllo 
0 seu parecer.»

Osr. Mousinho dc. Albuquerque: —  não entra agora 
na analyse do requerimento, apenas observará quo 
sendo actualmcnte do dominio das commissões de 
obras ))ublicas e dc fazenda o contrato Langlois, 
parece-lhe quo só quando vier o parecer dessas 
commissões ó que sc poderá propor que vá á com­
missão dc legislação.

Consultada a camara sobre a urgência do reque-. 
rimento, não ha vencimento, e por consequência 
fica para segunda leitura.

U sr. Custodio de Faria—manda para a mesa 
uma representação dos habitantes da cidade dc 
Braga, ponderando as inconveniências da desamor- 
tisação dos bens pertencentes aos conventos das re­
ligiosas, pedindo que sc não approvo qualquer ]iro- 
jecto do desamortisação ou reforma; c pedindo ou­
tro sim a revogação dos decretos de õ ô 9 de agosto 
dc 1833, e 9 de janeiro dc 1837, na fórma e para 
os fins declarados cin seu peditorio.

O sr. Teixeira daMotta:— pede licença paraman-
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neve, e povoadas de salteadores o do auiraaes fero­
zes, ao passo que d'ali a Freixieiro, cabeça de co­
marca de Celorico, dista apenas uma Icgim de faeil 
caminho, cspccialmonto depois de conciuida a ponte 
que ali sobre o Tamega so anda construindo.^ Lsta 
necessidaríe da creação da comarca de Cabeceiras, 
e annexaçHO do concelho de Jilomiim á comarca do 
Celorico, tem sido repetidas vezes consultada pola 
junta geral do districto de Braga; póde d’isto certi­
ficar a cfumira, j>orquo tendo tido a honra de fazer 
parte d'aquclla jimtíA por muitos annos, assignou 
essas consultas. Não pódc dizer os annos cm que 
foram feitas, porque as não pôde obter. Bediu-as 
á secretaria da camara, mas apparece ali «ómente 
uma ou outra, as demais desencaminharam-se; ó a 
sorte a que estão comlemnados os trabalhos das 
pintas geraes! Não 6 só aqui, ifoutra rep.-Artição quo 
tem a seu cargo archivar os jiapeis das juntas gc- 
racR, aeontcccu-lhe o mesmo; obteve a mesma res­
posta, não apparecem. Talvez isto seja devido ao 
diminuto pessoal doestas repartições.

A necessidade da anncxação do concelho de 5Ion- 
dim á comarca de Celorico já foi representada a 
esta camara na legislatura transacta, pela caniara 
municipal de Celorico dc Basto.

Não obstante não cstivr presente o sr. ministro 
do reino, tinha a ponderar que a lei do recruta­
mento caiccc dc uma reforma radical, sobro o ine- 
thodo e sobro as exeepções. Occupcino-nos mais do 
que ó positivo, do que dc idóas de sentimentalismo 
e igualdades absolutas, que não passam dc theorías 
inexequivois. Ho a moralidade pede algumas excc- 
jições, o interesso publico exige outras.

O ]>aiz ó essencialnientc agrícola, c a agricultura 
carecc de braços <pic já escaccam por causa d’cEta 
espantosa emigração, a que sc não tem podido ou 
sabido dar remodio. Agora mesmo tem sido infor­
mado de que percorrom a provincia do Minho en- 
gajadores, c que baiidoa de gente, illudida por es­
tes homens de eommoi oWlÀw vil, vão saindo do reino.

No Minho, a iirovincia mais |̂ K>voada do reino, 
já  se sentô grande falta do braços para os serviços 
da lavoura, que definhará dc todo sc continuar 
este estado dc cousas. For outro lado o lavrador, 
que não tem esperança do poder isentar do recru­
tamento um filho quo o ajudo a cultivar as suas 
terras, manda-os todos para o Brazil cm menor 
idade, o antes de ter obrigação de prestar fiança 
ao preço da substituição, porque não gasta n’isso 
mais do que cm pagar as substituições quando cl- 
les forem recrutados, do quo tem certeza cm vista 
da lei actual.

ló, portanto, de primeira necessidade quo a agri­
cultura seja favorecida no tributo do sangue. Em 
todos 08 tempos ee lhe concedeu algum favor, ain­
da mesmo quando a salvação da patria tornava ur­
gentes e necessários todos os sacrificios.

tíente que s. ex.'‘ o nobre ministro do reino não 
esteja presente; elle, porém, do Diário poderá co­
nhecer a força c justiça doestas suas observações, 
que faz sómente no desempenho do seu rígoroso 
dever.

O sr. Diogo Forjaz:— mandando para a mesa 
uma representação, cm quo o guarda o o continuo 
da bibliotheca da universidade, pedem que os seus 
ordenados sejam igualados aos de outros emprega­
dos do mesmo estabelecimento, que tecm igual tra­
balho 0 serviço, faz varias considerações para mos­
trar o inconveniente que ao serviço publico resulta 
dc serem retribuídos com desigualdade trabalhos 
iguaos.

Chama tambera a attenção do governo sobro uma 
reprosentaruo, quo lho constava existia na commis­
são de instrueção publica, cm que o guarda da aula 
de botanica da universidade pediu á camara na 
legislatura passada, que elevasse o seu ordenado cm 
Iminmnia com o assíduo e in)]n’obo trabalho que 
tem, representação que julga do justiça, c sobre a

dar para a mesa uma representação assignada por 
mil cento c desenove cidadãos do concelho de Ce­
lorico de B:isto, na qual jjcdem que não seja alte­
rada a dircctriz da estrada do Minho, para Trás 
os í)Iontcs por Guimarães, Fafc c Cavez, como está 
designada no contrato Langlois. Não quer incom- 
modar a camara com a demonstração da necessi­
dade d’este grande melhoramento, por que tem do 
sobejo sido apreciada pelos seus illustres collcgas 
por Guimarães c Cabeceiras, e ainda mais, porque 
tem de ser aqui tratada esta inatoria, quando o con­
trato Langlois for submettido á approvação da ca­
mara. Não pódo comtudo eximir-so de -observar, 
que é de primeira necessidade que sO não demore 
a approvação do contrato Langlois, porque se o.s 
habitantes do Minho não tOem a fortuna de gosar 
iminedlatameníc os bencticios dos caminhos de ferro, 
ó justo que ao menos sc lhes não retarde a cons­
trucção de uma estrada de cascalho, por onde pos­
sam transitar de uma provincia á outra. Esta ne­
cessidade foi agora mesmo reconhecida pela junta 
geral do districto de Braga, que na consulta da ses­
são ordiunria do anno corrente diz «a junta não 
póde deixar de expressar ao governo de Sua íMa- 
gestade, que desejosa de ver satisfeita uma das pri­
meiras necessidades das duas províncias, Alinho o 
Trás os ÍMontes, com a approvação e reaíisaçno do 
coiiti-ato Langlois que liga esta cidado com Chaves 
por Guimarães, F afe« Cavez ctc.» Une portanto os 
seus rogos o instancias aos srs. ministros, aos dos 
seus collcgas, para quo attendam a esta grando ne­
cessidade. E do rigorosa justiça qnc esto contrato 
venha á camara quanto antes, e assim o espera de 
BS. ex.*®

O illiistrc de})utado por Cabeceiras, sou amigo, 
apresentou nesta camara cm sessão do 11 do cor­
rente uma representação da camara municipal do 
concelho de Cabeceiras, pedindo a creação ali de 
uma comarca. Julga não só de muita conveniência 
mas ató de primeira necessidade, que o concelho de 
Cabeceiras seja elevado a comarca; d’isto mesmo 
ha dc estar convencido s. ex.* o sr. ministro da jus- 
tii a. Desmombrando-sc porém assim uma grande 
parte da comarca de Celorico de Basto, ó preciso 
quo lhe seja annexado o concelho dc !Mondim na 
margem esquerda do Tamega, que actualmentc per­
tence á comarca dc Villa Rouca de Aguiar.

Mondim dista dc Villa Pouca seis léguas de dif- 
fieil e ])erigoso transito, por ser através do serras 
elevadas. Uma grande parte do anno‘cobeitas de

qual a commissão do instrueção ]mblica da legisla­
tura passada já havia dado ]'>arceer íavoravcl.

Diz que, cncarregando-sc d estas representações do 
eleitores dc um circulo difFcrcnto do que o elegeu, 
lhe j)arccia que não tinha nccossidiido nem do pedir 
licença nem dc dar satisfação aos illustres represen­
tantes dos CH*ciilo8 de Coimbra, porque o direito, o 
não menos, a obrigação de zelar os interesses o ad­
vogar a causa dc quaesqncr eleitores, ora coimnum 
a todos os membros d’c8ta casa, cmlaora um illus- 
re dcjmtado tivesse na sessão dc hontem parecido 
apresentar uma idóa diíierente. E quo pelo mesmo 
niotÍA'o não levava cm mal que uma representação 
(los povos do concelho de Fornos do Algodres, fosso 
hoje apresentada por um outro sr. deputado, apesar 
de ser o orador o riiprcsontanto do circulo dc Ce­
lorico da Beira; e a])roveita esta oceasião de agra­
decer aos ehntorcs d’c?te circulo, c cspecialmcnto 
aos da asscmblóa do Celorico, que o elegeram una- 
niineniente, a honra da sna eleição, honra tanto 
maior, porque não foi devida nem á influencia -do 
actual governo, nem á da ojiposírão, mas sómente 
á dos seus amigos d'a(|uclla localidade, que tomando 
um meio-termo ontrê os dois campos oppostos, o es­
colheram ])ara seu representante.

O sr. D. Rodrigo de Menezes:— maiuLa para a 
mesa uma rcj)ic8entação dos pcscadoros do Barrei­
ro, oin que pedem (jue sc lhes concedam as aven­
ças estabelecidas pela Ici do pagamento dos direi­
tos do pcacado.

E chamando a attenção do sr. jíresidento para a 
grande quantidade dc cxenqilarcs do IXario da Ca­
mara que so imprimem, e dos quaes sobra grande 
numero, lembra que seria vantajoso reduzir esse nu­
mero e appliear o qnc com a rcducção se cconomi- 
sasso para melljoramnnto dos trabalhos tachygra- 
phicos, e está certo de quo s. cx.* ha do fazer o que 
mais convier o mais util for á camara.

O pr. Muusinho de Albuquerque:— pode scr ins- 
cripto para apresentar um ])rojecto dc lei.

O sr. Encarnaqão Coelho:— manda para a mesa 
um rerjuerimento cm que pede que a representação 
assignada por elle, orador, e por mais alguns srs. 
deputados, na qual se mostra quo devo .scr adop- 
tada a dircctriz do caminho de forro do norte por 
4'liomar, Cabaços, Ribeirinlio a Coimbra, seja re- 
incttida <ao governo para a tomar na consideração 
que merece.

E renova o requerimento que fez, para que seja 
enviado á camara o documento pela qual se mostra 
0 voto especial do engenheiro Housa Brandão sobro 
esta directriz, para que a. camara possa inteirar-se 
do assumpto de tanta importância.

O sr, Aj)’onseca:— jiede ao sr. presidente que haja 
de recommondar ás commissões, a cujo exame fo­
ram commeftidos os projectos quo apresentou com 
relação á ilha da Madeira, entre os quaes figura 
uma disposição a respeito de uma pauta especial, 
um ]troj(Acto ácerca do recrutamento, e outro com 
relação á dcducção dos direitos quo devem pagar 
de entrada os cereacs estrangeiros, quo com urgên­
cia dêem o seu parecer sobre elles, |xu' quanto ten­
do sido apresentados no jirincipio da sessão, quer 
dizer ha tro.-'. mezes, ainda ncnhiiin resultado tem 
havido a tal re.-<peito, e são ncgocios que interessam 
aquolles }>ovoa quo tão distantes estão, c quo lho 
fizeram a houra do o eleger seu representante na 
camara.

O sr. D. José dc Alarcão:— renova o seu }>edi- 
do ao governo com relacáio ás consultas das juntas 
geraes dc districto no anno de 1859,- c no caso de 
não estarem ainda copiadas, pede que sc lhe man­
de a copia da acta da junta geral do districto de 
Hantarem, que deseja mais ver; objecto dc muito 
interesse e que prendo coin as medidas de finanças 
de que se vae tratar.
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O sr. Presidente:— convidando a camara a divi­

dir-se em commissnes, dá para ordem do dia de 
áraanhâ a continuação da discussão do projecto n,° 
18, relativo ao caminho de ferro do sul; a discus­
são do projecto n.® 24, que auctorisa o governo a 
conceder á camara municipal do concelho de Mou­
ra, para seu uso, o ediíicio do extincto convento 
de 8. Francisco; e se houver tempo o projecto n.® 
22 que regula a contribuição predial, e já  estava 
dado para ordem do dia, levanta a sessão. —  Era 
uma hora e um quarto da tarde.

Relação dos srs. deputados que estiveram presentes, 
na sessão de 26 de ahril, á chamada ao meio dia

AfFonso Botelho, Cancella, Balduino, Azevedo e 
Cunha, Coutinho e Vasconcellos, Dias de Azevedoj 
Antonio Feio, Gonçalves de Freitas, Gouveia Oso- 
rio, Seceo, Pequito, Lopes Branco, Telles de Vas­
concellos, Vaz da Fonseca, Aristides, Palmeirim, 
Zeferino Rodrigues, Bartholomeu dos Martyres, 
Bento de Freitas, B. de Abranches, Castro Ferrc- 
ri, Cláudio Nunes, Pereira da Cruz, Cjpriano da 
Costa, Forjaz, Teixeira da Motta, Mousinho, Fi- 
lippe Brandão, Coelho do Amaral, Diogo de Sá, 
Gavicho, Bicudo Correia, Pulido, Pinto Tavares 
(Francisco), Rodrigues Batalha, Jacinto de Andra­
de, Ferraz de Miranda, Fonseca Coutinho, João 
José de Azevedo, Mello Soares, Castro Portugal, 
Calça e Pina, Noronha e Menezes, Coelho de Car­
valho, Neutel, Pinto do Magalhães, Faria Guima­
rães, Maia, Silva Cabral, Dias Ferreira, Encarna­
ção Coelho, Alves Chaves, Figueiredo de Faria, 
Alves Feijó, D. José de Alarcão, Rojão, José Pe­
dro Antonio Nogueira, Julio do Carvalhal, Aboim, 
Albano de Moraes, Freitas Branco, Pinto Tavares 
(Luiz), Affbnseca, Rocha Peixoto, Azevedo Pinto, 
Mariano Feio, Monteiro Castello Branco, Plácido, 
Charters, Menezes Pitta, D. Rodrigo de Menezes, 
Simão de Almeida, Viriato, Visconde de Pindella.

N O T IC IA N D O  REINO
CONTINENTE

Olivaes —  N’este concelho, segundo diz o Jornal 
do Porto, em o seu noticiário agrícola, começa-se 
a olhar com attenção para a industria sericola. Con­
corre muito para isso a camara municipal, que, ha 
tempo, fez uma grande plantação de amoreiras bran­
cas, e que depois d’isso se não tom descuidado de 
promover quanto lhe é possivel a sericultura, re­
solvendo ultimamento pedir a duas senhoras da lo­
calidade que se dignassem ensinar o processo da 
fiação da seda, obrigando-se a mesma camara á 
compra dos utensílios necessários, e a gratificar o 
ensino, se fosse preciso.

Muito 6 para desejar que as outras camaras imi­
tassem a dos Olivaes, e que, ao menos nas planta- 
çães de arvoredo preferissem a outras arvores a 
amoreira, porque ella, preenchendo o mesmo fira 
das outras, dá alem disso logar a que raais cedo ou 
mais tarde se desenvolva uma industria tão impor­
tante, e entre nós tão pouca explorada. A  planta­
ção de amoreiras não será tudo para fomentar a se­
ricultura; mas ó já  um grande passo, e sem o qual, 
de mais a mais, se não póde crear o bicho da seda 
mais cultivado na Europa.

Figueira — No Conimbriceme lé-se a noticia que em 
seguida transcrevemos:

<Na tarde do dia 17 do corrente, travando-se em 
desordem José Maria da Silva, marchante da villa 
da Figueira, com Fernando Maia, do Arneiro de 
Maiorca, e Manuel Margato, da Gestinha, fregue- 
zia das Alhadas, oceasionada por este ultimo sol­
tar um cavallo do pxámeiro que estava no curral 
do segundo para cobrir uma egoa, foi morto Ma­
nuel Margato em resultado de muitas pancadas que 
levou.

fO administrador do concelho, com o seu costu­
mado zelo e pericia, procedeu a autos de investi­
gação, e alcançou provas de que José Maria da Silva 
0 Fernando Maia foram os auctores deste crime, 
particularmente este, que foi o que promoveu a des­
ordem. >

Oliveira do Hospital —  No dia 14 do corrente, 
pelas cinco horas da tardo, n’este concelho, no si­
tio da Tapada, freguozia da Bobadella, foi encon­
trado, conforme escreve o mesmo jornal, submerso 
n’uma mina cheia de agua, um cadaver de uin ho­
mem chamado Gaudencio, de Gavinhos de baixo, 
freguozia de Oliveira do Hospital. Este homem ti­
nha ataques de alienação mental, e presume-se que 
se lançou na mina porque fugiu de sua casa, ves 
tido simplesmente com uma camisola.

Vizeu —  Lê-se no Viriato de 24 do corrente o se­
guinte :

fNa semana passada, no rompimento da estrada 
nova do cemiterio, ao desatacar um tiro, feriu lu­
me a agulha, rebentou o tiro que incendiou segun­
do, e depois uma pouca de polvora, ficando grave- 
mente feridos tres pedreiros.»

Porto— Hontem (23) de tarde, diz o Contmercio do 
Porto, fez-se a cxperiencia, no sitio da Cantareira, 
do caminho de ferro que se construiu entre os dois 
paredões para se effectuar o aterro. A  cxperiencia 
foi feita na extensão de 00 metros, devendo o ca­
minho ter 120. O carro, irapellido por um rapaz de 
doze annos, conduzia de cada vez 2™,00 cúbicos de 
areia.

-----Em sessão da camara munici])al, de 29 do
passado, deliberou-se que, por conta do emjn-estimo 
auctorisado por decreto de 24 de dezembro de 1852, 
se emittisse uma quarta serie na importância de 
5:300?51000 réis, para ser applicada em parte das 
obras comprehendidas na tabella adjunta ao mesmo 
decreto, que ainda não foram' realisadas, a saber: 
para a rua das Hortas, Almada, campo da Rege­
neração, e rua da Rainha, 2 :700?J^  réis, que ha 
ainda a despender para esta obra; para a rua e lar­
go da Picaria 300?$(CKX) réis; para a rua dos Bragas 
l:500flíO(X) réis; para o largo das Virtudes, rua dos 
Fogueteiros eBandeirinha 800j5í(X)0 réis, sendo com- 
mettido aos mestres de obras da cidade o levanta­
rem 0 plano mais conveniente para a feitura das 
referidas obras, e com os orçamentos rcspcctivos, a 
fim de 80 solicitar do conselho de districto a precisa 
auctorisação, devendo-se ter em vista na confecção 
do plano c orçamento das calçadas das ruas das 
Hortas e Almada, que 6 conveniente ser a obra 
feita pelo systema de enipedramento, cm attenção 
á sua estreiteza e mui frequente transito.

Beja — No domingo 15 do corrente, ao anoitecer, 
diz 0 Bejense, foi ferido, com uma facada no ven- 
tro, um soldado do batalhão de caçadores 8, esta­
cionado ifesta cidade.

O ferimento foi gravíssimo, e o infeliz succumbiii 
ás conscqupncias d’elle na tarde do dia 20, apesar 
dos incessantes cuidados, ministrados pelo liabil fa­
cultativo do corpo, 0 sr. Ribeiro. Esto acontecimento 
desastroso veiu encher de consternação toda uma ci­
dade, que está costumada a ver reinar dentro de 
seus muros a raais perfeita tranquillidade.

As auctoridades administrativas tornam-se credo­
ras dos nossos mais subidos louvores pela uctivida- 
de c zelo com que tcem diligenciado a captura dos 
criminosos. O sr. Neves, que exerce lioje as func- 
Ções de governador civil, c o sr. José de Moraes 
as do administrador do concelho interino, cm con­
sequência do mau estado de saude do sr. Castro, 
conseguiram a prisão de dois individuos que se sup- 
põe serem os principaes auctores do crime.

blíca 0 alvará do governador civil datado de 20 de 
março proximo pa.«5sado, nomeando as pessoas que 
em cada um dos concelhos que coinpoera o mesmo 
districto devem lazer parte das cominissõcs encar­
regadas de propor os melhoramentos de que care­
çam os caminhos municipaes.

-----^  mesmo jornal diz que as searas do sul da
ilha não estavam muito boas cm rasrio da falta de 
chuvas, e pelo muito vento que ultimamente havia 
80j)rado do quadrante dc sueste.

Machico— O correspondente deste concclko do 
jornal acima citado envia-lhe as seguintes noticias:

«A  epidemia das bexigas estáextincta na freguc- 
zia de Macliieo, mas ainda reina benigna' nas do 
Porto da Cruz, Agua de Pena, e Santo Antonio da 
Serra.

«O tempo vae bom, c as plantas começam a des­
envolver-se.

«A  colheita da canna doce é boa, e está produ­
zindo bom rendimento em aguardente.

«Os engenhos já tcem moido para raais de tres 
mil almudes. O preço da aguardente é de CIO réis 
por galão de 23 graus.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 23 do corrente, 

e de Paris até 20.

Oa jornacs hespanhoes publicam os seguintes 
DESPACHOS TELEGKAPJUCOS

Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Londres, 21 de ahril —  As correspondências da 
índia, cm data de 25 de março ultimo, dão noticia 
de graves desordens provocadas pelos cultivadores 
do anil na provinda de Bengala inferior. A  policia 
militar estava resolvida a reprimir todas as desor­
dens.

Na camara dos lords, lord Normandy adiou para 
segunda feira a sua moção, na qual censura as cor­
respondências confidenciaes ultimamente permuta­
das entre lord John Russell e lord Cowley. Lord 
Coivley assistirá a essa sessão para defender o seu 
modo de proceder.

Turim, 21— U rei dc Nápoles passou revista ás 
tropas, c mandou-lhes dar um jantar, no qual houve 
grande cnthusiasmo j>or sua magestade.

Vienna, 21—Na resposta á nota suissa, o gabi­
nete austríaco confia em que a França não faltará 
ao compromisso que contrahiu de não prejudicar di­
reitos sagrados adquiridos anteriorraente, c que não 
resolverá esta questão senão de aceordo com a con­
federação helvetica, e com as potências que garan­
tiram a sua neutralidade.

Berlin, 21 —  No dia 20 começou nas camaras 
prussianas a ser discutida a questão relativa á cons­
tituição de Hesse. Os deputados polacos declararam 
que não queriam tomar parte na votação.

O ministro dos negocios estí*angeiros disse, entre 
outras cousas, o seguinte:
• «Não se trata so dos direitos de um paiz germâ­
nico, mas também das bases fundamentaes do di­
reito federal. A  questão da constituição de Hesse é 
uma questão de constituição allemã: é este o ponto 
principal que devo dirigir a acção da Prussia.»

Paris, 22— A annexação á França foi votada na 
Saboya, assim como em Niza por immensa maioria.

Idem, 2d— A maioria das nações que assignarain 
0 tratado de Vienna coiiTêcni em que os seus mi­
nistros em Paris as.signem o protocolo, cxceptuan- 
do a parto relativa ás garantias a favor da Suissa, 
estipulando que a França se entenderá uUcriormen- 
te com a Suissa por meio de um convénio, e fixan­
do as bases desse convénio.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
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NOTICIAS COIWIVIERCIAES
MOVIMENTO m a r í t i m o

HESPANIIA
De uma correspondência publicada pelo Jornal 

de Barcelona, transcrevemos os seguintes promeno- 
res relativos aos acontecimentos que precederam a 
cxceuçuo dc Ortegn.

«Ortega pedira que 0 avisassem meia hora antes 
de ter logar 0 seu julgamento. Feito isto, ordenou-sc- 
Ihe que podia apresentar-so, e acompanhado pelo 
8CU defensor I). Felix de Wenetz entrou na sala 
com muito desembaraço, e sentou-sc no banco dos 
réus. O defensor, profundamente coinmovido, e ainda 
mais pela má causa quo ía advogar, leu uma defeza 
muito bem escripta, fazendo o que estava ao seu 
alcance para minorar a gravidade dos delicfijs de 
que Ortega era acciísado, e protestou energicamente 
contra a competência do tribunal.

«Durante a leitura da defeza, Ortega conser­
vou-se tranquillo e impassível, e apenas deu signacs 
de algum enternecimento quando 0 seu defensor al- 
ludiu á interessante e sentida exposição que o filho 
do ex-general dirigiu á rainha, c que fez verter la­
grimas a toda a nação. Ortega esteve a ponto de 
derramar também algumas lagrimas, porém, esque- 
cendo-se de que era pae para só ser homem, con­
teve-se. Apenas o orador concluiu 0 seu discui’so, 
Ortega levantou-se, e com voz firme pediu licença 
para tomar a palavra. Sendo-lhe esta concedida, 
dei:feou cair sobre o banco um capote de cavallaria 
que tinha aos hombros, e protestou, em termos enér­
gicos, contra a competência do conselho que 0 jul­
gava.

«Ás oito horas da noite, quando 0 fiscal entrou 
na prisão para ler a sentença, Ortega estava escre­
vendo á sua farailia. Pediu licença para acabar uma 
carta; e concluída esta, ouviu com o maior sangue 
frio a leitura da sentença. Apenas perguntou quando 
deveria ser fusilado, porque antes d’isso queria fa­
zer algumas disposições.

«Pediu que differentes objectos quo tinha na pri­
são fossem dados a sua mãe: a pohre os apreciará 
muito, disse elle, desejo que o meu relogio seja dado 
a meu jilho} e de tudo 0 mais vou já  disqwr.

«Quando saiu da prisão para 0 oratorio, como 
os corredores estivessem um pouco escuros, pediu 
uma luz, porque podemos quebrar a cabeqa, disse 
elle. Apenas entrou no oratorio, pediu immediata- 
menté um confessor.»

BARRA DE LISBOA 
Dia 26 de abril de 1860

Fé, hiate portuguez, mestre A. P. de Campos, 
de Aveiro em 2 dias, com madeira e feijão; 9 pes­
soas de tripulação. Entrou e deu fundo hontem ás 
7 horas da tarde. *

Visconde d’Athoguia, paquete portuguez a vapor, 
capitão M. G. Xavier, da ilha da Madeira era (30 
horas, com assucar e encommcndas a P. Ollive & 
C.*̂ ; 27 pessoas de tripulação, 27 passageiros e 2 
malas.

Julie, patacho norueguez, capitão M. Sunde, de 
Flekfiord era 14 dias, com carvão a ordens; 7 pes­
soas de tripulação.

Triton, brigue hamburquez, capitão H. Dancker, 
de Hamburgo em 11 dias, com trigo a Engestrom 
& C.*; 9 pessoas de tripulação.

União, barca portugueza, capitão J. da Rocha, 
do Pará em 38 dias, com assucar, madeira, couros 
e raais generos aM. J. Collares; 17 pessoas de tri­
pulação, 2 malas e 17 passageiros, que são: Anto­
nio Pinto Pinheiro, negociante; Antonio Joaquim 
de Oliveira, caixeiro; Càzomiro de Oliveira, Fran­
cisco de Oliveira, Manuel José de Sousa, José da 
Silva Capella, Albino José do Couto, Antonio Pinto 
da Silva, José Correia de Moura, Bernardo Luiz 
da Silva, José Francisco da Cruz, João Tavares da 
Cruz  ̂ José Tavares da Cruz, Joaquim Marques, 
José Antonio Soares, Antonio de Sousa C, Narciso 
da Silva, trabalhadores portuguezes.

Tejo, barca portugueza, capitão J. E. Ribeiro, 
de Pernambuco cm 36 dias, com assucar e madeira 
a A. J. de Oliveira; 14 pessoas de tripulação e 6 
passageiros que são: Bonifácio Antonio Pereira Le­
mos, ecclesiastico; José da Cunha Brandão, Braz 
José da Cunha Brandão, José Manuel Carvalho, 
carpinteiros; Antonio Gonçalves Lima, e sua mu­
lher, maritimo, portuguezes.

Margret, patacho americano, capitão H. Grcke, 
de Hamburgo cm 14 dias, com trigo a Scholtz & 
C.*; 7 pessoas de tripulação.

West Derby, galera ingleza, capitão J. Sargent, 
das ilhas Mauricias em 70 dias, com assucar ao seu 
consul; 26 pessoas de tripulação, e 03 passageiros, 
que são: José Severo Tavares, 1.® tenente coraman- 
dante; Miguel Antonio Raposo, 2.® tenente imme- 
diato; Antonio Fernandes da Cunha, José Feliciano 
de Castilho, Cosar Augusto Campos Rodrigues, 
Francisco Augusto Santa Barbora, 2.®® tenentes; 
José Joaquim Magalhães, cominissario; José Joa­
quim Rodrigues Ferreira, escrivão; Joaquim de 
Sousa, Joaquim Antonio dos Santos, guardiães; José 
Antonio Latas, fiel de generos; João Affonso da Sil­
veira, escrevente; José Gonçalves Camareira^ enfer­
meiro; Agostinho Fernandes, dispenseiro, Ignacio 
Roinero, creado do coramandante; Antonio Coentro, 
creado do tenenteCampos; A. Francisco Jorge, creado 
do eommissario; Antonio Marques, c José Garcia da 
Cruz, marinheiros graduados; Antonio Domingos 
Lopes, Joaquim Germano da (Jruz, Gonçalo dc Al­
meida, Miguel Hypolito Ferreira, Antonio Joaquim 
Gonçalves Móra, Francisco Figueiredo Espinho, José 
Antonio, ])rimeirosinariiilieiros; Antonio d Almeida, 
Augusto de Figueiredo, Feliciano Antonio Joaquim, 
Antonio José de Magalhães, Antonio da Costa, Fran­
cisco dos Santos Lisboa, Jo^é Vicente, Francisco 
Ferreira, segundos marinheiros; Pedro Maria de 
Campos, Joaquim Ramos, Manuel Antonio 2.®, 
Antonio José Leitão, Manuel Maria, Francisco dos 
Reis, Jacinto de Sousa Santos, Henrique Joaquim 
Pereira, José Fernandes da Silva, Bento Garcia, 
Joaquim Gonçalves Martinho, Francisco Calegal, 
José Joaquim Gaspar, Leopoldo Augusto, Domin­
gos José Braga, José Caetano, João da Silva To- 
jeiro, Antonio Carlos da Silva, Antonio Matheua, 
Gaspar José, Adriano Augusto Mendes, Joaquim 
José Dias, José Maria Motta, José Bento, primei­
ros grumetes; José Maria Marvao e João Felix 
Pedro Paulo, ambos segundos grumetes; Manuel 
da Costa, soldado, passageiro; Thereza da Concei­
ção e Thereza de Jesus, igualmente passageiras, 
sendo todos estes os que ee salvaram do brigue de 
guerra portuguez Moiidego. A galera destina-se para 
Liverpool, e vera aqui deixar estes passageiros. 

N’este dia não saiu embarcação alguma.
Bordo do vapor Infante D, Luiz, em frente de 

Belein, em 26 de abril de 1860.=tA J. Cecília Kol, 
capitão tenente, commandante.

Da Ericeira, do dia 25
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento ONO.—  Mar picado.— Tempo nevoado e 

chuva.
De Setúbal, do dia 25

Entradas —  Escuna dinaraarquezaíSb^Aie  ̂de Lis­
boa, com sal.— Escunas hespanholas, Maria Luiza, 
de Villa Garcia, em lastro; Trindade, da Torre Ve­
lha, em lastro; arribadas.

Não saiu embarcação alguma.
Vento O. chuvoso.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 25
Entradas— Bateira Tentativa; cahique do guerra 

Mindello; e cuter de guerra Ligeiro; todos arriba­
dos.

Não saiu embarcação alguma.
Avistam-se fóra da barra alguns navios.
O mar está agitado.— Vento OSO. fortíssimo.

De Tavira, do dia 25
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Hontem de tarde saiu 0 cuter de guerra Ligeiro. 
O vento continua SO. raais e menos fresco, e de 

chuveiros.
De Faro, do dia 25

Entradas— Bote portuguez Senhora da Concei- 
qào, de Villa Real, com milho.— Falucho hespanhol
S. João Baptista, da ilha Christina, vasio.

Não saiu embarcação alguma.
Tempo carregado.— Vento SO.

De Villa Nova de Portimão, do dia 22 
Entrou o falucho hespanhol S. Cláudio, da ilha 

Christina, em 3 dias, em lastro.
Saídas— Hiate portuguez Senhora do Carmo, para 

Lisboa, com vários generos; cahique portuguez Villa 
Nova de Portimão, para Caminha, com sal.

O mar está bom.—Vento NO. fresco.
Do dia 23

Não entrou embarcação alguma.
Saiu a galeota holiandeza lllynhondem, para 

Vlaardingen, com sal e cortiça.
O mar está bom.— Vento NO. regular.

Do dia 24
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra está 0 vapor D. Luiz, que segue 

viagem para Lisboa.
Mar bom.— Vento NO. regular.

De Lagos, do dia 21
Saíram— Brigue francez Prosper Alphonse, para 

Lorient; escuna franceza Alhert Celin, para Nan- 
tes; hiate portuguez Recreio de Tavira, para Tavira.

Dos dias 22, 23 e 24
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N.

De Aveiro, do dia 25
Entrou a bateira União de Lessa, vinda do Lessa 

em lastro; e 0 hiate Nova União, dc Peniche com 
sardinha.

De Vianna do Castello, do dia 25
Entradas— Hiates portuguezes, Esperança, da Fi­

gueira com vinho; Antunes l.° , do Porto em lastro; 
Mensageiro, de Lisboa com vários generos; cahique 
Andorinha, de Peniche com sardinha; e uma escuna 
ingleza, da Terra Nova com bacalhau.

Arribou o cahique S. Vicente Ferreira.
Appareceu fóra da barra 0 brigue Mentor, vindo 

do Rio de Janeiro, 0 qual vae para Lisboa fazer 
quarentena.

Em Espozende não entrou nem saiu embarcação 
alguma nos dias 21, 22, 23, 24 e 25.

Direcção geral dos telegraphos do reino, em 26 
de abril de 1860. = 0  director geral, J. B. da 
Silva.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 26 d* ahril— 3 por cento 
consolidado a 46,90 e 46,95.

Bolsa de Paris, em 26 de abril— 3 por cento fran- 
ccz a 70,50— 4 7, dito a 96,10.

Bolsa de Londres, em 26 de abril— Consolidados 
do 94 a 95.

PUBLICAÇÕES LIT T ER A R IA S
0  AMOR MATERNAL

E um drama em dois actos, que foi muitas vezes 
á scena, e sempre com muito applauso, como 0 pu­
blico sabe, no theatro do Gymnasio. Vende-se cm 
Lisboa, na loja da viuva Marques & Filha, rua Au­
gusta n.® 15, e em Coimbra, na loja da imprensa 
da universidade. Preço 160 réis.

A PÕMBA
rO E M A  EM SEIS CANTOS

DEDICADO A SUA MAGESTADE EL-REI O SENHOR D. PEDRO V

Continua a vender-sc na rua Augusta n.®* 8 e 186, 
numeração antiga.— Preço 500 réis.

ANNl^CIOS
1 PELO j u íz o  d e  d i r e i t o  DA 1.» VARA, escrivão 

Jacome, correm éditos de trinta dias, para Gertrudes Delfina 
da Conceição, viuva de João Rodri^es, se habilitar sua uni- 
ver^l herdeira de todos os bens, direitos, e acçòes, para que 
foi instituida no testamento conl que 0 mesmo falleceu, e co­
mo tal averbar em seu nome as inscripçòes da junta do cre­
dito publico, n.* 899, do capital de 500^000 réis, e n.« 43:335, 
5:886 a 5:892 inclusivè, do capital de KXlílOOO réis cada uma: 
portanto quem tiver que oppor-se á dita habilitação compa­
reça a deduzir seu direito no dito praso, pena da lei.

2 P E I^  j u íz o  d e  d i r e i t o  DA 6.* VARA, e cartó­
rio do escrivão Jacome Antonio, correm éditos de trinta dias, 
a requerimento de D.AnnaJoaquina Henriques, viuva de Ro­
drigo Raphael de Sequeira Henriques Ayola, e D. Maria Bar­
bara Henriques Ayola, para 0 fim de se habilitarem herdei­
ros de seu faUecido marido e irmão; e por isso quem tiver que 
se oppor á dita iiabilitação deverá comparecer no dito juizo 
e referido praso, com pena de lançamento e revelia.

3 PELO CARTORIO DO ESCRIVÃO Antonio Augusto 
Costa Pinto, do julgado de Terras de Bouro, segue seus ter­
mos o provimento na curadoria dos bens do ausente Antonio 
Fernandes, morador, que foi, no logar de Bergaço, fregnezia 
de Seboins, do mesmo julgado, a requerimento de João Anto- 
nioFerDandes,FrancÍ8CoPernande8,MariaFeruande8,e  Anna 
Fernandes, do predito logar de Bergaço.

4 D. JOAQUINA DA GLORIA SOARES VAZ E CAS­
TRO, Antonio José Soares Vaz e Castro, e mulber D. Maria 
da Graça Vaz Capella, de Alvaçòes do Corgo, julgado de San­
ta Martha de Penaguião; D. Ismenia Emilia Soares de Cas­
tro, e marido Antonio Pinto de Miranda, da freguesia deVal- 
ladares, comarca de Baião; D. Maria Ludovina Soares de Cas­
tro, e marido Antonio Pereira de Magalhães, da freguezia de 
Gôve, da mesma comarca; D. Maria da Gloria Vaz e Castro, 
de Alvaçòes do Corgo, e residente no Porto, casada com Joa­
quim Ferreira Pinto de Gouveia; requereram no juleo de di­
reito da comarca do Peso da Regua, cartorio do escrivão Lu­
cas Maria de Magalhães, habilitar-se como únicos herdeiros 
dc seus paes c sogros Joaquim José Soares e Castro, e mulher 
D. Ãnna Bernavdina Teixeira, da mesma freguezia de Alva­
çòes, é já fallecidos, bem como de seu tio, José Soares de Cas­
tro Vaz, fallecido ua cidade da Bahia, império do Brasil, o 
qual era irmão do sobredito seu pae e sogro, a fim de se lhes 
averbarem na junta do credito publico cinco inscripçòes de 
100^000 réis cada mna, n.** 5:711 a 5:715; uma de 500)5000 
réis, n.® 1:710, e outra de 1:00050(X) réis, n.* 1:199, todas es­
tas de juro de cinco por cento; e bem assim uma apólice da 
divida publica, n.® 493, do capital de 1:0005000 réis, e juro 
de quatro por cento; e para este fim fizeram citar não só 0 
dr. delegado do respectívo juizo, mas também por éditos a to­
das e quaesquer pensoas, que se julguem com direito ás refe­
ridas inscripçòes e apólice, para 0 irem deduzir ao dito juizo 
e cartorio, dentro do praso dos mesmos éditos, com a pena de 
lançamento.

5 A  REUNIÃO DOS CREDORES de João Antonio dos 
j  Santos, anuunciada no Diário de JÀsboa n.® 84, ficou para 3 
; do mez proximo.

6 SÃO CONVOCADOS TODOS OS Sbs. CREDORES 
á massa fallida de Elisa Gautier para comparecerem na se­
cretaria do tribunal do commercio de primeira instancia, no 
dia 9 de maio proximo, ao meio dia, para conclusão da veri­
ficação de seus créditos, e votar-se a concordata offerecida 
pela fallida.

7 NO ESCRIPTORIO das extinctas companhias do Grão
Pará c Maranhão, Pernambuco e Parahiba, sito na travessa 
nova da Esperança, u.® 7,1.» andar, estará patente, do dia 27 
do corrente em diante, 0 balanço geral das ditas companhias, 
pertencente ao anuo findo em 31 de dezembro de 1859, para ser 
visto e examinado pelos srs. accionistas das referidas compa­
nhias, bem como os livros e documentos de que foi extrahido. 
Lisboa, 26 de abril de — Vicente Derreira Gomes,

AVISOS
ALFÂNDEGA GRANDE DE LISBOA

Continua na quarta-feira 2 de maio proximo fu­
turo, jielas onze horas da manha, 0 leilão de fazen­
das de linho e algodão, vidros, lenços de cambraia, 
cebo, gomma copal, tapioca, couros, córtes de ves­
tidos, enfeites de cabeça de senhora, espermacete, 
gelatinas, luvas de pelíica, louça, bandejas, papel, 
árinha de pau, livros, potassa etc.

Alfandega grande de Lisboa, 26 de abril de 1860.

MONTE PIO GERAL

A direcção d’este monte pio annuncia que no do­
mingo 29 do corrente, pelas dez horas da manhã, 
continua 0 leilão de penhores de oiro, prata, pedras 
ireciosas, inscripçòes, e de um aparelho completo 

de loiça de superior qualidade.
Escriptorio do monte pio geral, 23 de abril de 

1860. =  O secretario, Augusto Cesar da Fonseca.

TELEGRAPIIIA ELECTRICA

ILIIAS
Madeira— O FunchaUme de 15 do corrente pu-

PIEMONTE
O jornal official d’estc paiz publica no seu nu­

mero de 17 do corrente os decretos approvados pe­
las camaras, c sanecionados por sua magestade, de­
clarando parte integrante da jnonarchia da Sarde­
nha as províncias da Toscana e da riOmilia.

-----Os jornacs belgas publicam na sua integra
a correspondência trocada entre Pio JX e 0 rei do 
Piemonte, dc uma parte, e entre os seus ministros, 
o cardeal Antonelli 0 0 .conde de Oavour, por ou­
tra parto.

Na primeira carta do rei Victor Manuel, datada 
(lo 6 de fevereiro proximo passado, cncontra-se cffc- 
etivaraente a proposta, de (pic tanto sc fallou, do es­
tabelecimento dc um vicariado não só nas Roma- 
nias, mas «até nas Marcas e naUmbria. A esta pro­
posta sua santidade responde negativamente.

A  segunda carta do rei da Sardenha é datada 
de 20 de março. Neste documento, sua magestade 
diz que rendeu homenagem á soberania do papa 
nas Romanias; porém ao mesmo tempo dá jjarte a 
sua santidade da votação das j)opulações a favor da 
annexação á Sardenha. O summo pontífice respon­
de a esta carta protestando contra a usurpação de 
que se vê ameaçado, declarando quo não manchará 
a sua consciência, coadjuvando sirailhante projecto.

As duas cartas dos ministros tcem as mesmas da­
tas, e não fazem mais do que confirmar as dos dois 
soberanos.

Tal é em resumo 0 sentido da correspondência.

BOLETIM DO TELEGRAPIIO PRINCIPAL
EM  2 0  UE A B ItIL  D C  1 8 6 0  

Serviço das barras
Da foz do Douro, do dia 25

Entradas —  Portuguezes, galera Nova Suhtil, de 
Lisboa em 5 diás.—Iliates, líerades eNova União, 
ambos ein 3 dias; Phenix, em 2.—  Rascas, Concei­
ção de Aveiro, cm 10; Moreira, em 1.—  Cahiques, 
Nugre, em 3, e todos seis vindos de Aveiro; Se­
nhora das Necessidades, de Cezimbra em 4 dias.

Saídas-— Portuguezes, barca Adelaide, para o 
Rio do Janeiro. —  Hiate Oriente, para Barcelona.

Fóra da barra ficam; portuguezes, galera Sau­
dade, n onze hiates, entre elles o Feliz Leynhrança, 
Linpha e Riu Douro, o a rasca Senhora do Pilar, 
e um brigue escuna.

O mar está bom.— O vento esteve S., agora O. 
regulares.

De Villa do Conde, dos dias 23 e 24 
N ’estes dias não entraram nem saíram em barca­

ções algum as.
]yiar chão.— Vento N.

De Caminha, do dia 25
Entrou o hiate Novo Atrevido, do Porto, com fa­

zendas.
Não saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento SO.

Da Figueira, do dia 25
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra nada se avista.— Mar agitado.— 

Vento ONO. fresco, mau tempo.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COHMÇRCIO 
E INDUSTRIA

Ru» dos Douradores n.® 72, 1.® andar
t

E convocada a assembléa geral a reunir-se do­
mingo 29 do corrente, pelas tres horas e meia da 
tarde, para se tratar dos trabalhos pendentes da ul­
tima sessão.

Mesa da assembléa geral, 24 de abril de 1860. 
=  0  secretario, C. J. Pereira.

8 A DIRECÇÃO da companhia de messagerias e malas- 
postas portuguezas recebe até o dia 15 do proximo mez de 
maio, no seu escriptorio em Lisboa, na rua Áurea, n.® 12,1.® 
andar, propostas para a sublocação do serviço de conducção 
das suas diligencias na linha do Alemtéjo entre Vendas No­
vas e Badajoz, na conformidade das condições que estão pa­
tentes no mesmo seu escriptorio, podendo as propostas com-

I prehender todas as secções da mesma linha, ou qualquer d’el- 
ías, separadamente. Lisboa, escriptorio da direcção,26de abril 
de 1860.=Por ordem da direcção, o secretario, NtUalinoJosé 
de Abreu de Lima e Sousa

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS LISBONENSE
9 A DIRECÇÃO annuncia aos srs. accionistas que o pa­

gamento do dividendo relativo ao anno de 1859, de 65000 
réis por cada acção, se fará ás terças e quintas-feiras, a co­
meçar do 1.® de maio proximo futuro, uo escriptorio da com­
panhia, rua dos Fanqueiros, n.® 135, 1.® andar; devendo as 
acçòes ser entregues na vespera. Lisboa, de abril de 1860. 
=O á directores, José Ennes —Francisco José Ribeiro.

COMPANHIA UNIÃO M ER C A N TIL
CARREIRA DO ALGARVE

10 PARA OS PORTOS de Villa Real de Santo Antonio, 
com escala por Sine.«, Ijagos,Portimão,Faro,Olhào eTavíra 
sairá 110 dia 30 de abril o barco de vapor D. Luiz, ás nove 
horas da ináiihã.—Para as passagens, escriptorio da compa­
nhia união mercantil, Caes do Sodré, n." 12.—Para carga, es­
criptorio dos srs. Chambica & Gonçalves, Caes do Sodré, n.*6.

LEILAd, REA BOS AlGIBEBES, A ?  5 3 , I . °  AADAR
11 NO DIA 29 DO CORRENTE, ás onze horas da ma­

nhã, se fará leilão do espolio do falíecido João Martins de 
Freitas, constando de roupas de uso, bahu.'i, e outros objectos.

12 NO DIA 7 DE MAIO PROXIMO, pelas ouze horas, 
no tribunal da Boa Hora, perante o juiz da 6.® vara, escrivão 
Paes, se ha de proceder á venda e arrematação de um cavallo, 
avaliado em 275000 réis.

ASSOCIAÇÃO DO THEATRO DA RUA DOS CONDES

O ill.“ ® sr. presidente da mesa da assembléa ge­
ral convida os srs. accionistas a reunirem em asseni- 
bléa geral na sexta-feira 27 do corrente, pelas oito 
horas da tarde, a fim de ter logar a continuação da 
discussão do parecer da coramissao revisora de con­
tas da coraraissão gerente.

Secretaria da associação, 24 de abril de 1860. 
= 0  secretario, F. R. Pena Monteiro.

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
E CABELLEIREIROS

O sr. presidente da assembléa geral convoca esta 
para se reunir no dia 30 do corrente mez, pelas oito 
horas da noite, sendo a ordem dos trabalhos conti­
nuação da discussão dc propostas já  apresentadas.

Lisboa 0 casa da associação, em 23 de abril de 
1860. =  O 1.® secretario, N. X. da Silva.

ESPECTACULOS
THEATRO DE D. MARIA U

Domingo 29 de abril, dia de grande gala: a 1.* 
representação do drama em 3 actos— Amor e Arte, 
extrahido do romance deEiuilio Souvestre=Gonza- 
les Coques. =  O Morgado de Fafe em Lisboa.

REAL THEATRO DE S. CARLOS
' A  recita de assignatura, que devia ter logar hoje 
27 do corrente, terá logar sabbado 28.

Sabbado 28 de abril, 79.* recita de assignatura. 
Ultima representação de m.™® Tedcsco: opera— O 
Propheta.

Segunda-feira 30 terá logar uma representação, 
com a opera— Um Baile de Mascaras.

Os srs. assignantes que quizerem ficar com os ca­
marotes terão a bondado de o declarar ao camaro- 
teiro até sabbado 28.

REUNIÃO AGRÍCOLA

A mesa provisória da assembléa dos agricultores 
e proprietários agrícolas faz publico quo no domin­
go 29 de abril haverá reunião, ao meio dia, na rua 
do Arsenal n.® 16, devendo ser assignada a repre­
sentação, dirigida á camara dos dignos pares do 
reino, sobre o projecto de lei relativo á importação 
de aguardente, e discutir-se o parecer quo se acha 
impresso, áccrca da admissão de cercaes estrangei­
ros; c espera a mesa que, attenta a importância que 
têem jiara o paiz os assumptos de (jjic a assembléa 
ha de oceupar-se, não deixarão de comparecer to­
das as pessoas das referidas classes, interessadas na 
prosperidade da nossa industria agrícola.

Lisboa, 26 de abril de 1860. =  O secretario da 
mesa provisória, Antonio Nunes dos Reis.

THEATRO DE VARIEDADES
Sabbado 28 de abril: Os Martyres da Germania, 

drarna sacro em 3 actos c  7 quadros— O Gtnro e o 
Sogro, comedia cm 3 actos.

Domingo 29: A Coroa de Carlos Magno,
Principia ás 8 horas. *
N. B. O beneficio que devia ter logar hoje 27, 

fica transferido para sabbado, 12 de maio.

CIRCO DE V i r  TURNOUR
S A L IT R E

Domingo 29 de abril, 3.* funeção extraordinária, 
cujos detalhes se publicarão nos cartazes.

No proximo domingo, 6 de maio, começam os 
exercícios acrobáticos gymnasticos dos artistas in. 
glezes, ultimamente escripturados.

IMPRINSA NAaONAL

Ayuntamiento de Madrid




